
, 

Humero 83 Rio de Janeiro. ll de Dezembro de 1918 - OW - ,_t sa !4C & A C: , 

Saudemos a Musa. do , Humorismo pela morte da gu~?rra, a sua maior inimiga .i 
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• 
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I Loterias do fstado do Rio Grande do Sul i faj] . 
-------

' ,lsod
4

õõiõõõ
8

-~::~:o~ff;:: I Bol~as de. Sabão 
~ PL..t.NOS .ii.F ~ l 
~ Divididos em decimos ~ 
~ l8.ooo bilhetes. ... .. .... ...... . . . .. .......... 2tG:ooosooo w Poesias humoristicas de D. XIQUOTE l 
10'1 Menos 25 I.:. ... .. ... . ............... 54.:000$000 W 
IV) 75 I em premios. .... . . .. .. .. . ... . . . . . . .. . 162 :000$000 $ tr=:JÇ0::1f 

~ P••c•nios so••teados . ~ f ~ 

1 ~ p:e~l io ::e:::::·:::::::::: : : :: :: :::::: 

5

~~8~i~oo.~ i ~~ tdittores Leite Riqeiro .erMaurillo ~ 
~ 1 , , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. .. 2:000$000 11 ~ R s t A t · 3 {? 
O 10 premi os de l :ooogooo . . . . . . . . . . . . . . JO:OOOSOOO ~ ua an o n onw, 
: u , .. 5oosooo ...... .. .... .... 7:_qoosooo w ~~ ~~ 
10'1 28 200$000 . . . . . . • . . . . . . . . . !) .600$000 w ~ ------~ . 
~ 50 " ·, lOOSOOO .......... .... . ·. 5:000$000 141 / jj. , //1 
10) 18 premi os para os 3 ultimas algarismos 1,11 ___ -------:;;;; 

~ do 1· premio a 1oos. . • . ....... . .. . 1: 8oosooo w NA-O HESITEM 
~ 180 premias para os 2 uiLim ú& a lgat'ism os 111 

m 18 p~~~-itsre;dl?a ao~~~~l·l ~i~~~ -~ ~-g~I:i·s·~·~; '· 9:000$000 ~ Artigos ,;nos para homnns? 
f11 , do 2· premio a 5Qg .. ... . . ... . . . . . . . .. . 900$000 ~ 1• ~ ~ ••• -
tfl 180 p remias para o~ 2 ul t i mos a lgarismos w · 
~ do 2- premio a 30$. .. .. .. . . . . . . . . .. . .. . 5 : 1oo~~to w ·só na 
~ 18 premias para os 1:1 ultimas 'algarismos ~ . . 
~ dos· premio a 50s... .... ... . . ........ aoosooo ~ CASA AVENIDA 
~ 180 premias para os 2 ultim as algarismos 141 ~ do 3· pt·l'!mio a 30$ .. . ...... . ...... .. . 5: •100SOOO I4J 
~ 1700 prem_10s de 30S ......... . ..... .. ... :. . . ~-1.: 000$000 · ~ 
~. 2·10U prero10s no total ele................. .. lt2.000SOOO llll 
~~€EEEE~EEE€$EE€~EG€€EE€E€€E€6EEEE€~ A. M O U r I N H O - 128, Avenida Rio Branto, 128 

.Antes de comprar o remedio 
aconselhado, 

:: saiba o preço, na 

DR:OGA.RIA-ANDRÉ 

flUA 7 DE SETEMBRO; 3 _9 
Emp resta dinheiro sob re penhores A' A u X 1 L 1 ADoRA de Joias, Prata, Fazenda, Estaluas 

e tudo que represente valo r. 

Del Vecchio & C. 
R. 7 Setembro. 207-Teleph. 4256 Central 

tamisas 
GRANDE VENDA "'A MUNDIAL~ 

[sta semana 
Mme. COULON 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Seguros de vida a premio fixo com mag­
níficos sorteios mensaes em dinheiro. 

RUA 7 DE SETEMBRO, ~5. Séde: Avenida Rio Branco, 133 
(Ediflclo do ((O PAIZ,) Encl. Teleg . lUU:N DI~L - l -Caixa I•ostal, UI 8 

'' ASEPTIS.ADOR" 
INTERDENTARIO 1].\~r:~~~~§~- g;;-~· ~-=.~~~-:~~~~ TRADE MARK- Pat. --Preço 3$5oo _ -:.--...... -~ 

O unico instrumento com o qual se consegue 
em poucos minutos uma perfeita limpeza dos den­
tes em seus intersticios .-Casa Bazln-Av. RioBranco 
I31.- Perfumarias e Casas de Arugos Dentarios. 



.. 

D. QUIXOTE 

I. 

f 

· -CASA . COLOMBO 
~;;a 

Grandes Vendas do Natal . • 
' 

,. 
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Banco Vitalicio· do Brasil '1 

. --...... 

33 ~RUA DE S. PEDRO -- 33 . •. 

'·; (Esquina da Rua da Candelaria) 

. Telephone Norte 15'74: RIO DE JANEIRO CAIXA POST ~L 1.501 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO ' : ''\'lT..l.LUJIO - Bift" 

Thesouraria aberta d~O ás 3. horas.·'.Àos s~bb~dos até á' 1 hora. 
- .\ CJ . '· . . . . 

SECÇÃO BANCARIA l. 

SEÇÇÃO COMMERCIAL 
(Serviço inter111ediario) ·. 

.. 

. . ·. I . . . 

.Re.cebe. dinheiro em co~ ta corrente com retiradas liYres 7 a prazo ·fixo e 
mediante aviso, - ' sob "condições ·vantajosas aos depositantes . 

· Faz· descontos, cauções, cobra:nç,as de saqu~s, dividendos, alugueis,etc. 
· Execu~ qualquer 01;dem de compra ou venda de títulos. 

- - -

Commissões e Consignações. 

. . ' Re~resentações e age~cias ~de fabricas e casas co~merciaes conceitua-
das, quér pílra esta praça, quér para os Estados. · 

Pratica todas as qemais operaçõ·es concernentes a este ramo de negocio, 
Auxilia empràzas puramente naciona:es. · 
Unic'o -vendedor do GAZETHYL (gazolina nacional) . 

~~~==~====~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~o 
"EE€€EEEEEE6EEEEEMEEEEEEEE~MMMEE .. LOTERIASD'A CAPITAL FEDER:AL 
~ 8(81DAS · SlM .AL.tOOL ~ Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil 
~190?: · . ~~· Extracções publicas, · sob a ''~callzaéão do (ioverno Fed~al , 
,. ás 2 1(2 horas · e aos ' sabbados ás 3 horas, 

á rua VIsconde· de"''taborahy 45 
~ ~ 
ID.1 ' tft Sàbbado, '14 de: Dezembro . 

.. 1 Oelitiosos refriserantes para. o calor 1 50·0·00$00·0 _ · IN~uRos 3S3oo 
(g , • _ Oumtos~ S70D 
§ BERQUJS ~ Os pedidos de biLhetes-do interior devem ser acompanha-
~ GINGER .. A~E 4 : dos d_e niais $700 para·· o pórte dG Correio e dirigidos aos \ 
: . 6 age-ntes geraes, N:A.ZARETH .. & C., rua do Ouvidor n. 94 cai-

, qJ SPORT- sanA • xa n. ~z:;, Teleg. f;>l!SVEL, e a casa F. Guimarães,_ rua do w u ê Rosar!o n. 71, esquma d0 be_çco das CanceUas, · Caixa d0 ! SODA-LIMONADA ESPECIAL I Correto n. 1•273• ' '' 
1 

i SODA LIMONADA ~ I'MMMEGMM._.MMEMEGeeeeeeeMee 

IA1 ENTREGA A DOMICILIO ~ ·li J. A. RODRIGUES & . C. : I W Rt:presentantes e lmportQdores 

W W DO EXCELLEN~e 
~ . = I 
f ~o11111anhia Cervejaria Brahmª I · =1 
~ SOCIEDAD'E ANONYMA B~AZILEIRA ~ . 

~ . . ~ I i. Roa Vistond~ d~ Saputaby, 200-lel. Yill~llll . RUA .oo ROsARIÓ, ·9;·<~:;:a ::;;;;;~~') 
~~~;)~""~;J_;»N~S)N9·!:»~MEEEENNrl I.HNNMHNNNNM~~--00~ 

Whls~ D. C. L. 
Deposltarlos do Pimentão em pó 

. eoiorá_o Tigre . 

,. 
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Acidos no estomago causam in~ 

djgestão, acidulam e gazei~ 
· ficam o estomago 

Como neutralizar o acl~o .e curar a dys;. 
peps.là e indigest~o. . 

Autoridades medieas affirmám que cerca 
de nove decimos de doenças de estomago, in­
digestão, azedume, calor, gazes, entumescen- · 
cia, nauzeas, e étc., são devidas -a um excesso 
de·· acido chlorhydrico no estomago e nã<? á 
falta de sueco digestivo 1como geralmente se 
acredita. A delicada membrana interio~ do 
estomago irrita-se, a digestão ·,é demo:rada e 
o alimento azed~, causando sympto:rr.í'as desa­
gradaveis que. todo o estomago soffredor co­
nhece. 

Digestivos artificiaes não são necessarios 
em taés casos e podem fazer grande mal. · 
Abandonae todos os aux_üiares digestivos e 
procurae obtér de qualquer droguista um yi­
dro de MAGNESIA DIVINA pura, e tomae 
uma colher de chá em um quarto de um copo 
de agua após ás refeições. Purifica o ~stoma­
go, impede a formação excessiv?- de acidos e 
não ha ·azedumes, gazes ou dor. 

' A MAGNESIA DIVINA é urna prescrip­
ção medica, n'ão é purgativa, .não prejudica o 

.- . estomago e é a melhor coisa qué se podé to­
mar para neutra~izar . a acidez do estomago. 

. o 

8 MELHOR UXANTE . 
DIURE TI CO E 
DISSOLVENTE 
DO, AGIDO 
O RICO 

§$'( 
f 
f 

~ 

I 

.. 
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-
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O~ QUIX_OTE: 

~R~DORES, 
PROF-ESSORES, 

' ' 

ADVOGADOS, 
CAN-T-ORES, 

PREGADORES, . 

I 

. ·APREGOADORES 
~ 

·e todas as pessoas que precisam conservar a 
" voz ·perfeita e ·sonorÇt, devem usar as--

r ASIILHAS 6UTJ~RA[S 
porque ellas não só curam como evitam todas as doenças da boc­
ca, da garganta e das vias respiratorias a saber : laryngite, pha­
ryngite, amygdalite·, tracheite, estomatite, aphtas, gengivite, 
ulcerações, granulações, angina, lllá<i> halito, rouquidão, apho­
nia e tosses rebeldes consequentes a resfriados, influenza, bron­
chites, coqueluche, sarampJ, escarlatina, etc. Tonificam e recons­
tituem as cordas vocaes. Sp.bstituem com vantagem os garga­
rejos liquido~. Como preventivas e para garantir o timbre da voz 
bastam 3 pastilhas por dia. A' venda nas boas pharmacias e dro­
garias e no deposito geral: Drogaria Francisco Giffoni & C. - Rua 
Primeiro de Março, i 7- Rio de Janeiro •. 

\ . 

. Magalhães Machado & C. · 

·Rua dos Andradas, 19 e 21 
Rua Vasco da Gama_, 22 e 23 

--C}-

G~ANDE FA8RICA . 

H I O D_E J A N E I R O 

.. 

. ' 
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O. QUIXOTE 

SEl'tl.&i'W&RIO DE GR&t;A..~. POR :100 RS~ 
------ A'S QUARTAS-FEI~AS------

REDACÇÃO E ESCRIPTORIO DIRECfOR GERENtE 
DIRECÇÃO DE 30, RUA D. MANOEL;-.. 30- (1· Andar) 

0. ~ X IQ U Q TE TELEPHONE CENTRAL 942 ::: CAIXA POSTAL 447 Luiz Pastorino 

AVULSO: Capital 200 rs.- Es la~~s 300 rs.- Assignatnm para todo o Rrazil: Anno IOi OOU ~ Semestre 6inoo · Numcros -Atrazados 300 réis . . 

A ET E R NA PAZ ~f{;o~. lamentar e a amaldiçoar o sopro magko <;~e 
E ainda bem que te.nho esta pagina do D. Quixo­

te para nella detxar registrado o meu voto de protesto. 
AE reunir-se o Congresso de Ver- Protesto contra esta "paz eterna" em que vae 
sailles. A grande Assembléa da entrar o munpo. E protesto em nome do aço dos 
notabilidade cosmopolita é cha- canhões que se vão oxydar á falta ·de funcção ·; e em 
ma da a ' decidir da sorte do pia- non'le dos exerci tos permanentes das grandes nações 
neta em tudp quantq não collida que se vão neurasthenisar pelo oxydo :da indolencia; 
càm as leis fata~s - da gravitação e protesto, principalmante, contra: a cri~e de heróes 
universal. de que vae ser victima o mercado da Historia. 

O Congresso da Paz vae · tr~- E' uma iniquidade o que estamos preparando 
car nos mappas, a traço forte, a ll- par~ os nossos netos ! 
~ha fronteiriça das nações novas e Com o mundo pacificado que será das gerações 
das velhas nações modernisa~as. que estamos fabricaiJ.do? · . 

Espera-se que· desse C ongresso de g~niaes pai- S_e os nossos antepassados tiveram a gloriá. de 
. radares irá sair um mundo novo e melhor, cortado po~ssmr Cezares, Alexandres, Carlos M'pgnos, Napo-

e cosido de accordo com · os ultimas figurinos, da leoes, se nós mesm os . marcamos o nosso seculo na 
Justica da Liberdade e da Fraternidade. Historia com os J offres, P etains, Fochs, etc. cort1o 

fá' os su"per"-bome·ns que-dirigiram a guerra de é que, egôisticamente, queremos privar o futuro de 
longe a salvo dos fog os de barragem e dos ·g~zes seus guerreiros, de seus heróês? 
asphi~iante s, envergaram _os seus far_dõ~s pl_enrpo- E' absurdo, é inicuo. · 
tenciarios e afi a ram a Iwgua no d1cclonan0 das A guerra, com todas as süas calamidades, é me-
phrases cortezes. nos prejudicial ao mundo que a paz; é ella, a g1,1erra, 
. Vae ser um deslumbrante successo 9 espectaculo que faz dos operarias, dos - soldados razos a bôa 

de que surcrirá em apotheose fin-al, o anjo branco massa calcarea com que se fabrica o concreto para os 
da P az e a .0po~ba cla~sica, da mesr:-1a postura da monumentos dos heióes do Estado Maior. 
que annunciou a pae Noé o. fim do dtluvro. Sem a guerra como ha de O· futuro orname.nt~tr 

as praças e jardins das grandes metropoles? 
Wilson fará a g reat attration. ·Não ! eu, João Qualquer, differencial de mole­
Como nasorte classica de prestigitação, Wilson, cuia planetaria, não quero para o mundo o destino 

o m::~gico , metterá na ~artola estrellada de _Uncle da minha Patria que, para ter monumen~s de he­
S::lln "ossos de heroes, · pedras .de · cathedraes em rui- róes , teve de pedir em prestados-a Portugal 0 Pedro I 
na, {ubos de' gazes ·mortíferos, faPrapos ~e ~ape l , in- e o Barrõso ! . . · 
trigas diplomaticas . e, sobre_ todo . esse bnc _à brac Nunca ! Façamos .guerra á Paz l Que seria 0 
historico, lançará o sopro . dtplomanco e puntano; mundo com marechaes sem batalha como o senador 
e ... ó milagre! aos olhos embasbac;ados da placéa Pi rb e o saud-oso Rodrigues? - . 

...... planetaria arrancará da cartola uma 1mmensa ban- E eu sou -insuspeito assim-- pregando a guerra 
deira da alvurà immaculada da paz penpanente, la- porque, como o coronel Fernan.do Mendes, nellas 
baro ' grande, immenso, tãG grande que, á som,bra nunca me metti e nem siquer.:já tive a honra de fugir, 

. de sua alvura, poderão caber, á vontade, todos os ba leado no kep"i, como o guerreiro Lauro Sodré. 
povos da 'terra. .. Por isso, p Futuro, de tons.ciencia tranquilla, 

Os gabinetes jéi discutiram e preliminarmente pode 1oqur nota do meu voto. 
assentaram que a grande guerra foi a ultima guerra. - ,Sou contra a Paz. 

A germanisação dos povos que a Allemanha so- ...... . · ....... . .. . ............................. . 
nhava não se dará nos justos termos pn;ssi:nos ; - Entretanto este numero do D. Quix ote. · .. 
mas_ os povos todos do orbe se germamsarao no . . ...:.... E' a e lia dedicado. Não importa; quando o 
sentido fraternal do verb.o. r • • leitor le~ esta chronica já terá comprado o jornal, e 

Entretanto, emquanto todo o umverso se alegra, despend1do 0 seu nickel. 
com a visão dessa nova éra de paz e tranquillidade -Tambem a Republica é dedicada ao PovQ e es-
em que vae entrar, ha, pairando sobre a sua crosta mulamba-o. : 
social ; uma -fracçã_o de a tomo que sou eu, João Qual- João Qualquer. 

_.,_ 
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HONTEM E HOJE 

Em 1870 termútava a guerrajranco-pruss
1
iana, com a perda pura a França 

das suas duas províncias, a Alsacia e a Lorena. 
Achamos interessante r-eprodurir o desenho· acima e~n que a Vida Fluminense, 

ha 48 annos, ( Outubro de r87o ) commentava a ·annex'tísão, agora que as duas 
províncias voltam ao seio da Grande .Patria. . , c· 

O desenho ~ra;ia a seguinte legenda: . . , ' 
- A A!sdc!a e a Lo rena e os do1s maiores carti.n>oros do Seculo XIX 

o() homem das .PhPa.ses 

(Dr. F. N, P. de A.) 

Fe!fppe, o· homem das phrases encrencadas, 
E' um professor de portuguez ... e tanto 1 
Põe as alumnas do "Lyceu" trenad~s .. 
Na analyse do "que'', do "mesmo''e"qlianto". 

-Então o Oommissariado vae extin­
guir-se"'?--

- Vae. 
- Que faz eUe que não deixa logo dé 

~ funccionar ?. 

;_Que faz. Enche linguiça. 

\ 

Solitoquio 

' A Deotilio Frederico 

Se me fosse possível, pona Aquella, 
Eu, depois de um jantar na nAmericana», 
Collocaria um cravo na lapéla, · 
E accendendo, em seguida, o meu uhavana,, 

' 
Iria, conlentissimo. da vidP., 
Assim como um nababo ou como · um lo1··d , 
Tomar· meu auto movei na Avenida; 
Um Benz, um Pope, ou mesmo até um Fqrd,,. 

E, antes de ir vel-a, (a màn aqui me treme) 
Iria, como é de uso no ubom-to'm.,, . 
Dar uma grande volta pelo Leme, 
Se não fosse a Ipanema ou·ao Leb.lon ... 

E, ao lusço-fusco, quando os pyrilampos, 
Tremeluz-indo, contradançam no ar, 
Veloz, pelas estradas-r p~los c?mpos, 
Kilometros sem conta a devorar, 

Meu auto voaria I. .. Ancias, abalos, 
Desde o susto ás mH.is suaves sensações, 
Por tudo isso o~ sessenta nu mais Cttvallos 
Me fariam passar, em tul'bilhões ... 

Louco por vel-a, e já sem me importar ·· 
Com as mil peripecias dc> caminho, 
Mandaria o uchauffeur» tocar, tocar 
-A toda a p-rçssa; para o nosso uninho ... 

' ' 
B, embora do passeio fatigado, 
Eu, feliz, eu, contente, subi'ria, 
Então, a portentosa escadaria 
Do pillacete artístico, encantado, 

Onde a senhora, entre arvores, habita I. .. 
E eu. ardego, entraria . .. E a sós, depois ... 
Mas ao uvulgou que .importa esta infinita 
Paixão, que é a riHk veqtura de ·nós dois? . 
• o •••••• • o •••••••••••• . 1 • .• o ~ •••••. o o • •• o •••• o o 

De subito estremeço.,. _..Volto a mim 1 
Victima fui dé uma allucinação 1 
E aqui estou, sem um mísero tostão, 
Sentado neste banco. de jardim. 

Xico Bojudo. 

Suas li ções são todas delicadas, 
E sempre têm da novidade, o 'encanto .... 
Lições grammaticaes ? ... Nunca) ... Charadas, 
Dessas que causam pavoroso espanto 1 

HON·TEM , E HOJE 

Esse Fe!ippe é um bicho b.qm de miolo I 
' Se inda existisse, nas escolas, bolo, 

Dar-lhe-ia a mão, á palmatoria, o mundo .. , 

.' 

Phrases conhece, este Í1omenzinho, a' fundo, 
Ph.rases com que, sem que, com mttito ·e 

[mesmq, 
Mesmo que o mesmo venha mesmo a esmoi L .. 

E._ Simples, 

~~~ill~._ç~ISI 

Toda senhora ou senhorita 
devé ser elegante 

Toda senhora ou senhorita 
pode ser el'eganté ! 

A ~1aneira unica de consegLtil-o, 
sem· pé:( ar· e.iéessiilament~· nà · bols'a 
do papa ou do esposo, e comprar 
vestidos no . 

AO PRIMEIRO BARATEIRO 

A cas.a q~:e jt~stifica o .!~o me. · 
Avenida Rio Branco, r o o. 

~-----------------

,I 

Uir,a bella prophecia' d~ artista em t-871. ( Vida Flum{nense ) Substitua-se 
a cabeça do avô pela do neto e o des~nho pod_e levar a data de rgr8. . '\.._ 

u O Auspieiqso f~1tur0 do Imp7n? Aliem ao » reza a l\_!genda. Estava certa, > 



• 

O. QUIXOTE 

NOS ·ESCOMBROS DO PANGERMANISMO 

I - ' 

---Eis nôventà e tre{_ '' intellectuaes," de immortalidade absolutamente garantida ! ... 
f . • 

·' 
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Os Alliados: 

- Dá-nos navios, fre~s, munições, armamentos, 
Vinfe bilhões em ouro ... E não fiques zangado! 
Como · com~e.risação .eu fe darei ~duzenfos · 
Deliciosos cigarros York- MARÇA VEADO I 

,. 
A alegria a alma lhe lnvad'e, 

Grita o allemão : - KAMERADE l 



Gloria In CXGCISIS Oco 
A muita g~nt.e que 
ignora a real tra­
ducção das bellas 

,,~--~r• palavras da liturgia 
catholica : Gloria in 
excelsis De0 e{ in 

. ferra . pdx hominihus 
honre v0funfofis. 

Para elucidar os 
lei to r es, principal­
mente os desbe nu­
mero- da Paz. recor­
remos aos conheci­

mentos de alta latin idade ao dr. Mendes 
de Aguiar que nos forneceu a seguinte 
traducção: 
. . • .A gloria em -excessos deu; paz 
mterna aos meninos e abono aos volun­
tarios •. 

- Expliquemos a phrase continueu 
o mestre. 

- Glorio in excelsis Deo - a, gloria 
em excessos deu. 

,E' sabido que a ambição da gloria 
militar foi que provocou os excess~s ~os 
allemães na Bélgica e nas provmmas 
francezas occupaqas. o~ ' bÕmbard4-
mentos de cidades ab.ertas, as pilhagens 
etc., foram tantos outros excessos pro­
vocados pela "gloria de mandar" de que 
falla o poeta. · 

Adeante. 
Ef in ferra pax hominibus, paz in­

terna aos meninos, aos miúdos (ao pé 
da letra- aos mínimos). 

Na M31rselheza ha a estrophe das 
creanças: · 

Nous enlrerons dans la corriere 
Ouand nos ainés n y· seronf p/us I 

Os meninos tinham, pois, de entrar 
na guerra defendendo internamente o 
territorio caso a guerra continuasse; e 
assim se explica a invocação'Paz inferno 
aos meninos. inclusive aos escoteiros e 
ao sr. Miguel . Calmon (do_ Jardim da 
Infanc~a). . 1 

Fmalmente: honre volunlafis -abono 
aos yoluntarios. 

Os volu.utarios não gariham soldo 
como os soldado& do exercito regular. 

Nada pois, maisjusto que para elles 
se requeira um "abono" para pequenas 
de~pe~as de cigarros, biscoitos, etc., 
prmctpalmente para aquelles que não 
têm madrinhas. 

Ahi está a explicação que devemos 

0. QUIXOT.E 

PAX HOMINIBUS ... 
• I 

A. vida atnae eoJD o beJD e o 10al que a vida eneerra ; 
Cotn os risos de .ventura e as lagrhnas de dor, 
Desde a estrella do eeo ao ver10e vil da .ter••a 
l'tie•·e.~a tudo o JDeSJDo arre.batado a10or. 

Ho10ens que vos otliaes na sangueh•a da guerra 
De olhos rubros, eJD ehaJDJDà, e alma aberta ao raneor 
Le-.'aJJdo PO!' Jlo••el!lta e eampo e valle e se1•ra ' 
A equittag~m da mo1-te e1u sinist••o elaugor, 

:Não perturbeis assim a Jlarmo~ia da vi•la! 
DeixaJD vossos eo~eeis a planieie desttida ~: 
A.o pali!lsa•·, em t••ot'íel, aos- embates moi•taés. 

D~ixae JDedrai• . o bem, •leixae florir a seára ! 
Uante a ftoresta e cante a fonte de agua elara 
:Numa orehestra de amor; de ia1•tura e de paz. 

ao professor Mendes de Aguiar e que 
aqui deixamos com os nossos agradeci­
mentos. 

Quem encontrar 'melhor ... que se 
fique com ella a não amole. 

~~-~'I? ft,l 1:-.\I?S. ~~, 
BELGICA 

Pequena e brava Belgica I E's iminensa 
Na nobreza.viril que é a tua gloria; 
Vendo bravura tanta o mundo pensa: 
Como, tão grande,has de caber na Histori~? 

( 1917). ---------

B&S'I'OS TIGRE. 

O Presidente Wilson, em sua men­
sagem annual, ao tratar da efficiencia · 
dos soldados amel'icanos, disse : · 

•Eile,s mud{!ram o lucfa 'uma vez por 
todos. de modo que, de · enf§o poro cá 
foi sempre atroz, afroz, a{raz para os seus 
inimigos, sempre ofraz, nunca mais 
8V8nfe ... » 

E o sr. Delfim Moreira já não é o 
unico echoculalico a dirigir nações. 

Nós, é que somos um povo de mal­
dizentes. 

.SOFFREIS DE ASTHMA. • • ~ 
t O' E 'f' . d D t REYNGATE notavel Medico e Scientista Jnglez para a cura radical dà I - specl lCO o ou or t Asthma, Oyspnéas, lnfluenza, Oefluxos, Bronchltes, Catar­

rhaes, Coqueluche, Tosses rebeldes, Cansaço, Suffocações, é 
( medicamento de valor,composto exclusivamente de vegetaes.: ~ão é xarope. não contém ioduretos, nem morp:Jina 

tras substancias nocivas á saude dos ASTHMATICOS.- Vzdt! a !testados e prospecto que acompanham cada frasco. 
Deposito: DROG&RIA. GR.tl.lW&DO · Rua I· de. l'tiar~o, :114- RIO DE JANEIRO · ------- ~- __. . 
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O. QUIXOTE 

HONTEM E HOJE 

_Fiuctuat nec merglt~r . ·-' Illustrando ,a 'legenda de Paris 
o lap1s de Angelo Agosum, representava em r87o, na V~da 
Fluminense, a calma confiante e segura com 'que a França se 
conduzia atravez das l?roce!las da guerra, ·com Paris cercada 
e muitas de suas provrncias occupadas pelos prussianos. 

Como outr'ora Cartha~o, em ch~mmas toda inteira, 
·Salvando oh I vêl-a-heis a tricolôr bandeira, 

Recolhe'ndo·a no céo I 

No texto u·ma longa poesia de BitteAcourt Sampaio, no 
estylo condoreiro da época, desancava Guilhe"rme I, 2is­
rnarck, e todos os reis do mundo, terminando com estas duas 

. estrophes que. eram bem uma bella prophecia hoje quasi to-
talmente realizada: · 

Depois, oh I sim I depois, tranquilla e socegada, 
No porto vêl-a-heis, ·-- na paz tão desejaàa, 
Assombrando o futuro ·e o. mundo fá sem reis ! 
Os povos e as nações, relendo a grande historia, 
Hão de o exemplo jmitar, colhendo a mesma gloria, 

I Seguindo as mesmll,_s leis. . . 
Qu-ando as vagas do mar, convulsas b.ravejando 
De encontro a grande náu, que a deusa tem ao mando, Se, de racto, o mundo não está já sem reis, vae a ca7 
Intentem ·sossobral·a ás furias do escarcéo.:. · minho dessa democratica "realidade." . 

' Maxlmlnlma 

A mulher nll:o deve indagar do pas­
sado d'aquelle a quem pretend~ se dedi­
car; ella deve, sómente, averiguar se 

·elle tem futuro. 
Gusfavo, o Eonzão. 

~~~~=====~~~~~~==~====~~ 
I 

Coilecção dos 26 numeros do anno 
de 1918, Inclusive o de annlversarlo, ( 1• 
semestre ) luxuosamente encii!dernados, 
12$000. 

Para o Interior mais 1$000 para o 
registro. 

\. 

- Vae, finalmente ser extincto o 
Commisjlariado 'dê · Ali~entação. 

- E toda gente está contentissima 
com isso ... 

-Alto lá I toda gente é um modo 
de dizer I eu estou desolado .. ; 

-Já sei I o ar. é tunccionario 'da 
repartiçao •.. 

-Não senhor; sou humorista. Com 
o desapparecimento do Commissariado 

vae escassear a mataria prima da minha 
industriá. 

Para ter-se uma idéa nitida e per­
ferta do que é cqpar a arte, casada ao 
bom gosto da moda, outra lcoisa não se 
Jar _m;Jster que uma "isita ás, grandes ex­
posrçoes de roupa branca do 

í\U PETIT MARCHÉ 
I 

A· observação dos preços . permitte 
aos mais exigentes verificar a conciliação 
perfeita da e-le{!ancia 'Com a economia. 

Os artj.gos mais finàs e os preços mais 
modicos. 

Rua do Ouvidor, 86. 
r 

Esqttina de Quitanda. 



O. QUIXOTE 

\ . 

tlhE &E[bl AC. (~~~~~o~~~scf~~~~2~~ 

Um erro essencial 
(Sob a impressão de mi­

nha prova escripta de Dir~i­
to Civil : - Causas que m­
validam os contractos : erro, 
violencia, dólo, simul~s;áo.) 

Vai me)d" Verso faier jurisprudencia, 
Falla a exegése de ·um Mourlon barato, 
Citando exemplo de erro quanto á essencia 
Num grave e solennissimo contracto. · 

Um babaquára atira-se á imprudencia 
· De um pe de alferes cheio de apparato' ; 
Ferve a paixão, na rubra incandescenê:ia 
E o tolo cáé no laço como um pato ... 

, Pobre ventura humana transitaria! 
Falsa noção ·dos louros da victoria 
Transmuta o velho num caprino informe! 

r 
, J1,1lgo o contracto invalido _e infirmado : 
Annullavel por vicio declarado · 
Ou rescindível por lesão enorme ! 

Folgazão. 

~ 
OÁTO AZUL, o moderno limpador. 

4ó vezes mais forte que sabão -1$2o0 
o Kilo. Depositarios-... J.73, São,.Pedro·. 

~· ~ ~ 
Maxlmlnlma 

• Os bondes directos são como os ·pés 
descalços -:- não têm meias, 

Gustavo, o Bonzão. 

FRANÇA 

DepDí} d<t~wzll<t CONFtRét7CIA têrt?CL 
e do !FV'\ÍADO; :- por4u1Z 1;7ei -d~ t?e_g,at-o?­

. .perdt 2. -râl. SoBE~<;.C>r-HA E_)('fERNA,; 
.5o 5E~VIDÔEJ c.o,..,l7es-o, 50a VA5)L\LO , 

, E5~ l?:]e..i cor~';âo t7ão Je ~QVERN~ . 
ErrJ plet~a r-a-z.. ..fú fdsfé BLO.Ql..lE-"'L-0, 

é ~S .Bor;? OfFICtO) :- ;olo7â"o rnDderrJa..­
Nao ac.c.ed~)i'i: ~m ~L!E~R,.<\ tne resvalo. 

Mas. afil7a1. ad mi ~ .a_7=\RBt1\<A~E.~. 
1\5)1Ctl'iARA5 ~ PAZ. c.om .a 4ARANrtA 

De uma. LJtiiAÕ R.EAL. ~o' qu.e.rry 11o' 'Losra... 

E' a iiJtê"r.Jet?ç.âO do51e'Ll); me,)_. c.oHJ e~ vt~, 
Eu, pot" c~s de 1{13L!Jc e E.)PIONA~E"'l, 
[Çequeiro a E,)(íRAV'7ÃO ele rniryl-i~ s~ra..! 

Agradecimento · 
Grande terra da França, heroica e nobre, 
Patria da Liberdade e do Direüo I Ao illustre d1·: -Anis'i/J ... Oi?· cu~­

. de,; de Gar·valho, l ente aJlOsen ta­
do -da Faculdade de Medicina da 
Bahia. 

Se o solo o sangue dos teus filhos· cobre' 
Para conter-te a gloria o mundo é e~trei to. 

( 1917 ) 

N'emesio e Castro Rabello, os i'mpie­
dosos "flagrantis'tas" das melindrosas e 
encantadores da Avenida. · 

/ Nos bra ços de héspanhola vagabunda 
Nove dias passei. Que nove dias I ... 
Tinha gelo nos pés, tinha as màos frias 
E na cabeça, a arder, que dor profunda 1 • • • 

Já. resa;vam no quarto Ave-Marias 
Em tençào da minh'alma moribunda 
Quando o illu'stre Circundes me circu'nda 
De iodo o peito, minado de ·avarias. 

Elle entre as garras, a hespanhola agarra 
Dá-lhe quatro boléos : - Chega de far.ra ' 
E a megéra raspou-se contratei ta ... 

- Devo-lhe a vida I exclamo de alma grata· 
E elle, isto .ou1·indo, diz:- Mas que p1rata i 
Lembra a v1da e se esquece da receita ... 

Rio, Novembro de 1918. 
Belmlro Braga. 

Maxlmlnlma 

O ar é tão necessario aos pulmões 
como o dinheiro ao estomago. 

Gusftn;o, o Bonziío. 

CASA GUANABARA .. ' 
MOVEIS A PRESTAÇOES e 'a dlnhefro. 

Rua do Cattete, 96. Teleph, Central 3611, 



: O. QUIXOTE 

... -

o e: 

Oliveira Junior 
É O XAROPE PODEROSAMENTE CALM~NTE E 

,- TONICO 

Cura: TOSSE, INFU,.JENZA~ - ASTHMA, ' , -
. BRONCHITES e 

todas as molestias do~ org~os - respiratorios 

· V E~ DE SE EM TODAS AS PHARMACIAS E DROG·AR I AS 

. DEPOSITARIOS 

Ov ARAUJO FREITAS & C. \~~ _ 
~~v ~~~ 

l!Js, ss - R\0 ~~ 

TO -SSE? 
· "Grindelia Oliveira l_unior' - .. _- ------



O. QUIXOTE 
' 

A PO'S o contracto de noiva­
do, ha, entre os povos ca-

tholicos, o cerimonial .dos -pre­
gões, ou· banhos. Aos.- olhos dos leigos, parece -que ·se trata 
de um prego grande (do inglez pricl>) en"fincado nos noivos, 
como os da estatua de Hmdenburgo, ou de um banho (do 
latim balneum), ou lavagem, na pessoa dos contractantes .. E, 
no entanto, o banho, ou pregão, é apenas uma formalidade 
pela qual se annuncia á humanidade que uma seJlhorita ·des­
impedida vae morar na casa de um, cavalheiro desimpedido. 

· Ultimamente, com os. casamentos de brasileiros em 
Montevidéo e Buenos Ayres, estão cahindo em 'desuso os pre­
gões e banhos dé toda a ordem. As moças, ou senhoras, que 
de\li.am de casar-se no Rio par-a se irem juntar aos seus bem-. 
queridos, perante as autor.idaqes platinas, é porque não p~e­
cisam mais nem de pregão, nem de banhos. 

O pr~gão é exigido para os casamentos legaes, d.1! gente 
honesta, e só se utilisam dos banhos as pessoas que desejam 
apparecer sem mancha .perante a sociedade a que perte-ncem. 

Os pregões e os banhos, apesar de serem a mesma cou­
sa, não ~êm a mesma origem. Os · pregões foram instituídos 
por No é, ,para fabrica.ção da Arca, onde havia posto, como se 
sabe, um casal de todos o.s bichos . E os banhos foram inven­
tados por S . João Baptista, que se banhou em companhia _de 
Nosso Senhor Jesus Christo nas aguas do rio Jordão . D'aht o 
costume trádicional, mantido em nossos sertões; de se seques­
trarem as moças e rapa~es ma noite d'aquelle santo. Dep@'js, 
então, correm os banhos, que antecedem o casamento. 

Trata-se·, como se vê, de um velho costume da· gente 
.limpa, a qual não pó-de, absolutamente, sem prejuízo do seu 
bem estar, desistir dos banhos ou dos pregões. - R. DE 

MAYRINCK. 

---------~1---------

C!.OMPLETOU annos a 2 do corrente o sr. dr. Ves­
. pucio de Abreu, pre~idente da mesa da Camara·, o 

qual offereceu um jantar a todos os deputados que vivem de 
{;amara e mesa com S. Exa. . 

Serviu a mesa o 3· secretario da mesma, sr. Juvenal 
Lamartine. 

------~~~---------
RETINTO, vestido de branco, passa pela Avenida o 

professor Soares ·Dias. 
- E' uma obra do Tobias B.arreto,--- informa o inspe­

ctor escolar Roberto Gomes. 
-? . 
-:- Dias . . . e Noites ! 

----------~---------
UM destes dias o sr. Delfim Moreira tirou do f?rro 

do collete urna .relação de nomes de conhecidos 
residentes no Rio, e, em seguida, outra: E pedindo o ·auto­
movel, sahiu a visita·l-os . Momentos depois· o sr. Francisco· 
Salles telephona para pala cio, perguntando pelo presidente. 

- Foi. vis~tar as pessoas das suas "relações"! -·- infor­
ma o sr. Heho Lobo. 

E, satisfeito com o trocadilho, o sr. Helio enganchou 
o phone, de novo, nas aspas do apparelho. 

. CJ~·----

ENTROU, ante•hontem, nas suas quatorze primave-
ras, a formosa senhorita Julietta Jardim. · 

Mlle . Jardim a:manheceu, nesse dia, coberta de flores. 

ESTA' no Rio, ha di às, o andarilho peruano Mesones 
Muro, que anda d:e andas, atravessou os Andes e vae 

ao que parece, para Andorra. ' 
. O sr. M':lro é um sujeito ~lto, de barro e tijollo, e nada 

tem com a ulttma "parede" hav1da no Rio de Janeiro. 
0---------

J A' estão muito adeant~dos os traba_lhos par~ fundação 
de um .Centr.o Pern.ambucavo, CUJa organtzação está 

a .cargo dos srs. ma·rechal Dantas Barreto e senadores Rosa e 
Silva e ·José Bezerra~ . 

O fim do Centro, é, desde o principio, a valorizaçã-o do 
.assw~ar e a defesa da colonia. 

.. 01-----------

Q SOLENNISf~·I':!DO ,a entrada do sr. qr.. Pelino Guedes 
. para o gabii}ete do sr. · Urbano Santos, ministro da 

Justiça, os seus c~ntempor·aneos da Faculdade, pertencentes 
á turma de 1~5~, offereceram-lhe, a 3 do corrente, uma encan• 
tadora festa. mtlmf!, que se realizou n0 Salão de Pintura .' 

Depo1s ho~ve espectacu1o, em que se fez ouvir a cantora 
hespan·?ola N e~nta, s~ndo servido, em segui,9.a, aos presentes 
um cal_1ce de vmho unto. ' 

.o . 
EM consequencia de dolorosos padecime.ntos, com­

pletou annos a 7 do corren~e Q sr. dr. Lopes Gon-
<çalves, senador pelo Amazonas. · 

A pequenina tomou · o' nome de ·Inah. 
01----..::...._-

F'ESTEJOU o xo· anniversario de seu casàmento à. 
. 6 do corrente, o sr. dr. Carlos Fowler, que offeredeu 

um caltce de licor aos seus amigos. 
Quem não conhece, por ahi, o licor de Fowler ? 

~1----------­

QECq~REf! animadÍssimo. o banqlfete o.ffe·recido, sex­
. ta-feira ulttn:a, pelos medicos canecas aos seus colle­

gas bahiíl:nos que. aqm trabalharám contra a epidemia da ri _ 
pe, especialmente aos drs: C!ementino Fraga ,e Pirajá da sftvt 

Saudando este ulttmo, o dr. Carlos Cha as recitou 

A
com acompanhamento de trompa, a famosa poesfa de Castr~ 

lves, em que ha estes versos: 

. O anjo· da Morte, pallido, cosia 
Uma negra mortalha em Pirajá ! 

. _ Agradece~do ao dr. Chagas, o dr. Pirajá cantou ao 
v1olao, com multa graça, a chuta intitulada 0 barbeiro de 
Eduardo das Neves, sendo enthusiasticameni:e applaudidd. 

0-----
Q UE~ ~o 1· secretario da mesa da C amara?-- pergunta 

ut;n v1s1tante do !\1onroe ao dr. Goulart de Andrade. 
- O Collares Moreira. 

? 
Então ! Você já viu bê>a mesa sem Collares? 

Epltaphlos do dia 
c::J----------

XXXIX 
p ANDIA' CALO GERAS 

Quando a Morte, por pagode, 
Um dia o surprehendeu, . 
Elle torceu o bigode, 
Poz brilhantina ... E morreu. Mlcromegas. 
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TINTA SARDINHA 
• 

Para escrever, para copiar -- Azul-pr~ta, fluida e fixa -- É a 

unica de confiança · 
' . -

GOMMA LIOUIDA~ SARDINHA 
Forte e perfumada 

É O' MELHOR ARTIGO QlJE HA NO ME.RCADO · . -
Tin:tas de .todas as cõres para escrever e desenhar. Tlntas para 

carimbo de borracha; para marcar roupa. Lacres. etc. 

LACÔL 
Finissima tinta -para pintura esmalte. Grande. bri­

.lho e incomparava' resisteneia . 
•• 

' 

ZAZ-TRAZ 
liquido para limpar metaes. Não corroe e não arranha a superficie 

dos metaes. É o mais economico e o mais efficaz. · 

- - . . . .' . . -.. \\ ' 

1 

J. A~ _Sardinha 1 

(FABRICA FUNDADA EM 187~) 

Ru-a do Senado, 21 '8 
· RIO DE JANEIRO 

Oito medalhas de · ouro 

em diversas exposições mundiaes 

Grande premio em 1· lugar na 

Exposição· de ·19~8 . . 
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A RUrOST A DO )OÃOSINHO 

N aquella aula de physica. elemen­
tar os alumnos tinham necesstdade de 
est~r sempre att~n~os, pois o v_elho p~o­
fessor não permtttia a menor dtstracçao. 

N aquelle dia o mestre explicava os • 
phenomenos que se davam com o gelo. 

- o gelo, meus Ill:eninos. ~ expli­
cava elle - é um liqmdo sohdtficado. 
Desde que soffra a acção do cal?-r, _ ~er­
rete-se e passa aQ seu esta~o pnmttlvo, 
isto é, a agua. 

O velho mestr.e deitou um· olhar so· 
bre os discípulos para ver se todos_ ,es­
tavam attentos. A um canto descobnu o 
Joãosinho que, debruçado sobre a _car­
teira, desenhava o perfil dum antmal 
qualquer. 

A creança nã0 ouvira nada da lição 
e qual o seu pasme quando o professor 
_pergunta: 

- Diga-me então,Joãpsinho: se você · 
puzer uma panella cheia de _gelo ao fogo~ 
o que succederá? 

O J oãosinho arregala os olhos, e 
responde convencido : 

- Minha mãe dá-me uma coça ... 

Veneziano. 

~ sàhbatína 

' Nós temos sabbatina, minha gente! 
Vamos para a maldita ,caçoada,. 
Aquil!o é bom que doe., rapaziada, 
Na sala á nossa espera está o docente! 

Coragem, camaradas! marche á frente 
Quem vae á sabbatina costumada ­
Que já tocou, ha muito, a badalada 
E eu não vou, que me sinto um pouco doente! 

I . 
I . . 

Abandonem o medo, seus medrosos ..• 
Sigam como soldados valorosos 
Com animo e cocagempara a lucra! 

•••••• •• • • ,.,. ••••••••••••• • • • •••• o •• ··- · · ·. 

.o. QUIXOTE 

NUMA aula de 
c h i m .i c a, de 

urna escola em 
que ha estudantes 
de ambos os , se­
xos, o lente, oonu-. 
merando, com voz 

roúquenha, os multiplos productos dos 
petroleos, cita os oleos essenciaes. Uma 
das alumnas sentada num dos ultimas 
bancos, por não ter ouvido be.m, per­
gunta a uma sua collega o que o mestre 
dissera. 

Este, ·que accumula. as arduas mis­
sões de mestre e encantador, responde, 
com um sorriso donjuanesco: 

- Fallei dos oleos esseiiciaes ; nã'O 
dos vossos olf.!os, que são mais do que 
essen..:iaes: são divinas. 

D; Mastro. 
~p ~~ -=-------~ 

EntPe medieos ... 
(Ao dr. Mamadeira de Freitas). 

Fomos coll ell'as de anno ê ... de aula ás vezes ... 
A'quclla prata azul , íamos ambos 
E q·uand'o vinha Outubro, a medo e bambos 
Cavávamos cem "po.ntos" em dois mezes. 

/ . 

Hoje, tudo passou ... Q·uantos revezes 1 
Da Sapína a laranja, o angú e ·os ja.mbos 
Atraves da saudade c0mo-os, lambo-os. ' 
Adeus, pensões e-fréges portuguezes 1 

Hoje , como o Va(gean dos Mise?"aveis, 
Trabalhamos- Ca1J1peões da Medicina­
"Batutas" nas molestias incuraveis.,. 

Bolsas á mão ... e os consultorios ermos. 
Tu, passando 'lttestados de vacciria 
E eu, attestando a morte dos enfermos ..• 

Dr • . Marce. 

(-E~me imp·ossive1 ir á: sabbatina ' , 
Porqüe vou ao cinema, co'a menina 
Emquanto o sabio "Grotius" nos escuta l} --Então, Joãosinho , você não estudou a 

" lição da ca;·tilha? 
. --Eu pe~sei que nós . tamém ganhava in-

Conselheiro Satan. .: ame pu dequetto I · 

·• 

RUANÇA DO tOMMERGIO 

. Barreto dá-nos aula.s crystallinas; 

O Ferrabraz nos lê paginas de ouro· 

Licções de sá bio, prelecções divina~, 
Dá-nos Fajardo ··-professor d'estour.o. 

Pujol--- "'made expressly in Officinas", 
Dá-nos reforma d'espantar calouro. 

' O Coronel, finalisando as minas 

Só de cadernos dá-nos um thesouro ! 

........................ 
. . ....... ... ... . ....... .... ... .... :···· 

Ohl .. . quando emfim num pedestal de glorias 
Para corôar toda essa geringonca 

Fluctuar o trapo aúgusto das vtct~rias 

E eu der o fóra nessa patuscada, 

:-·Em recompensà dou-vos·gente esconsa, 
Um doce:--- uma geléa ou bananada ..• 

S. Paulo. 

Curruscubas. 

~ 'ê' 

Exame difficil 

Em certo collegio da rua Haddoc-k 
L~bo, u~ estudante foi fazer exame de 
anthme~tca e logo ás primeiras pergun­
tas .t.espond~u vanos disparates. 

- Senhor. examinando ' ex~lamou 
o lente, como se atreve a vir fazer exame 
sem saber a materia ? · , 

--- Viin, respo~deu o estudante, por­
que me affirmaram que hoje era dia de 

· SOPA. · 

-·· De SOPA? 

-~- Sim, porque vae tambem ser 
exar;unado o filho do director, que sabe 
menos do que eu e me asseguraram 
que se eÚe passasse, passavam to­
do-s • 

-- Cale7se m~ço, e não queira com­
prometter com tmprudencias o bom 
exame que fez ! 

Foram ambos approvados. 

lord llster. 
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D. QtltXOTE 

Jehóvah versus Satan 
Quando Jehovah, do nada, ao sopro seu fecundo, 
Fez abrolhar a vida e despontar o mundo, 

Satanaz, do seu antro, invejoso e maldito, 
Quiz estragar de Deus o trabalho infinito. 

Deus diz :- fas:a-se a luz ; e o sol no céo se eleva. 
Satan, perverso e má o, de um sopro faz a treva. 

Deus faz o rio e o mar. Satan, perverso e máo, 
Faz · o infecto palúde, o insidioso peráo, 

Faz Deus o pombo, a vacca, a atielha diligente ; 
Satan faz o urubú, a hyena e a vil serpente; 

O Senhor · faz nascer o cravo, o lyrio, a roza; 
Satan fabrica o espinho e a planta venenosa. , 1 

Deus faz o homem por fim, á sua imagem : Faz , 
Satan o . orangotango e , o rabo põe-lhe atraz, 

Da costella de Adão, Eva surge, coquette. 
Belzebut se enfurece e faz a n suffragette." 

A obra immensa de Óeus- diz o maldito - ·estrago•a I 
E põê microbios mil em cada gotta d'agua. 

A agua assim se polúe, ficando desta sorte 
Vehiculo fatal de : molestla e de morte. 

Microbios põe Satan - por fazer mal .ao homem 1 
No p~scãdo, na carne e plantas que. s ,e comem, · 

. Mas Deus, de Satanaz, p,ercebe o infando jogo 
E .diz: - ·para as com'er, · homem ; leva-as ao fogo; 

Coze-as e verás tu que se vaê todo o mal ; 
E para dÓr·lhes gosto, aqui tens · Isto: .:....;, é 'sal. ·. ·. 

E' sal puro, o melhor I ( e na ampla mão sacode-o ) 
Isto é o "sueco", é o '!ackmé" do ch!oreto de sodio. 

E Satanaz tremeu, mórdeu-se, o infaine, o máo: 
Ao ver que o sal divino era Sal de Macáu I 



· PAZ 
O numero da Paz, aqui present-e, 
Quem não presente ser um delicado 
Presente qu_e aos leitores hoje é dado 

. E que 'deve agradar, forçosamente ? 

O nosso D. QurxoTE anda enlevado, 
E cá por casa vejo toda gente 
A rir feliz, cantando e tão contente 
Que difficil o caso .é ser contae:io! 

Como da Paz se trata, ardentemente, 
Wilson tem sido aqui muito acclamado 
E com fervor «vivado. · .. n vivamente ! 

E foi tambem por ,nós, surnmariamente, 
Hoje, sem pena, o Kaiser condernna,do 
A interpretar Delfim . .. sisudarr,ente. 

Telles de Meirelles. 

~ ~ ~.L.hl.;;;;. o..> 1"l\ 'õ1 

••• •• : •• •• · - · •• '!._ 0. · - ·· •••••• • • • ••••••••• o 

·_Mas quem é o teu .amigo ..• 
- E' um Jornalista . .. 
- A h ! ·se é um jornalista tu só o po-

des encontrar a estas horas-no Braço de 
Ferro a redigir o seu artigo ou a sua 
noticia de ultima hora. · 

- E tomando o ultimo. 
-Não ; o penultimo; o ultjmo só 

na hora da morte; é os chopps do Braço . 
de Ferro dáo v1da P.Or uma eternidade .. . 

-Então, no Braço .. .. 
- Ou 110 Adolphus •.. Rua da As-

·sembléa, 1 oS. - Olha, telephona para 
saber se o teu amigo está lá : é Cen.tral 
2424. - Duas dtq·ias empa·relhadas . .. 

Entre espertos: 

-Queres fazer um negocio commigo? 
-Conforme. · 
-Empr_esta-me "100$ que te pagarei · 

200$ quando o Rodrigues A·lves chegar. 
-Não, meu a~igo. Só faço negocias 

seguro~. ~ 

A Pa~ !. .. 

O. QUIXOTE 

Aperar das noticias officiaes o direrem restabelecido, S. Ex. continua preso 
em Guaratinguetcí pelas conveniencias políticas. 

o Sr. Gonselh~iro - "Preso e doente" da Repul:>lica. 

BRAZIL 

Patria amada onde a mão da naturezã 
Se esmerou para da.r-te encantos mil! 
Ha no teu coração força e nobreza I 
Pelo direito lutarás Brazlll · . 

( 1917) 

Desde o grande Ruy Barbosa, 
'ré a cabeça mais obtusa, 

Julgam bt!bida gostosa 
O Chocolate .dJldalura. 

Entre candidatos 11 empregos·; 

-0-dr. Sylvio Rangel de Castro con­
tinúa a communicar-se com Guaratin-
gueta. ' , 

O conselheiro Rodrigues Alves vae 
melher e vem ahi. 

-Qua.ndo cheg-a? 

-Ah ! isso ningu_em sabe. Dizem até 
que e1le não chega. . . para . as encom­
mendas. 

- E" o Perú, hein? l Quer fazer · a 
guerra, agora que o universo inteiro es­
pera usufruir uma Paz estavel e dura­
doura. 

- Mas é natural, que elle se re-
volte. .. 

O perú tem sido o unic~ sacrifica­
do nos festejos da Paz. 

~0~.., 

A actriz Belmira de Almeida per­
. deu um co1lar com 89 perolas. 

. Isso de nada vale para a Sra. Bel­
mira que está nos galarins da fama. 
Peior seria se a irrequieta "estrella " 
houvesse perdido os 24 dentes da sua 
preciosa dentadura. 

ITALIA 

Nobre terra da Italia I ó Patria da Arte, 
Da Civilisação gloria 1atina, 
Sob o "·irridento" céo teu estandarte 
6lorioso s~ abre e irnpavide domina I 

( 1917) 



. A vida ~ um· fardo 
·pesado e _difficil de 
supportar quand·o · 
chegamos á idade · 
em qu.e os prazer·e_s 
do mundojá não têm 
encantos nem atra-
ctivos. 

, . 

Q. QUI~OTE 

Le·mbra,F--vos de que 

VIOALON. 
I • 

. prod~cto de fama universal, é um res\aurador de energí~ 
· . e vitalidade. · · · -

·Uzando-o, voltare~s a . sentir o vigor dos vossos vinte j~neiros 
e, remoçado - o .. cora·ção, a se,nti.r encanto nas ·boas coisas que a_ 
vida nos proporc-iona. VIDALON não exige dieta alguma. - - · 



: . -~ _ D. QUI?<OTE 

A "EXPANSÃO MAR.XTIMA" DO EX-IMPERIO GERMANICO 

-«Guardado estava o bocado» ... 

O Commissariado de. 

«A 11 i mente a acção» 

A Camara parece disposta · a acabar· 
com o Gommissariado. 

·o regueador. da eco•r.omia domestica 
não deu os 1·es•uZtados qtle eram de esper·.ar .. 
Po1·que? 

E ' simpleR: o Bulhõesque tão e,nergico 
se mostrou com os va?'eJtstas de seccos e 
molhwi.o:;, cantot! de gaílinha,chocou, quan­
do teve de enfr·enta?' · os · açambarçadores 
dinhelrudos 
· Des'*-a cova?·dia administrativa resttltou 
esta coisa inve.rosimil: o Gvmmissa?·iado 
obr!gar ao ret11lhista a vende?· o seu. artigo 
sem lucro e ás vezes com p?·ejuizo. 

Francamente, não valia a pena ganha?· 
fama de Golbert goyano pa?·a' che{/ar a tal 
?'esultado. . 

E a nós que não entenderr.os de theo­
r·ias· financistas e olhamos o caso com · o 
olho sensato de .Sancho,vemol-o, o dito caso, 
na sua absoluta cla1·eza. 

O vendei?'O vae ao atacadista e cqmpra­
lhe o an·oz, o feijão, o açsucar, a farinha, 
etc., compra-os por uma soit disant tabella, 
feita par·a açamba1·cador ver; porqt!e tem 
de pagar uns·, tantos por fóra se quizer le-
var a mercadoria. · 

E' uma bandathei?·a; mas o Oommissa­
riado que toma ·a licença ao retalhistd que 
foge ap Ct!mp?·imento da tabella, tem a vista 
off'uscada pelo· brilho do o·aTo do negociar;te 

· em grosso. 
O 'llendeiro esc?·avisado -â tabella, tem 

de ·vender· o ar·;·oz a 900 Téis, o assucar ·a 
1$000, o xa?·qu~ a 2$400,, etc.,_ isto é, pelo 
pr·eço por qt!e o comprou, acc?·escldo do 
papel de emb_riblho, ào 'bMbante, das que­
bras, das desp.ezas geraes I 

As casas fortes e ?erias aguer>-tam· o 
porejÚizo, esper·ançadas em rriel·hores ?:!iâs; 
mas os pequenos vendeiros qt1e p?·ectsam . 
viver; buscam c?mpensa.ção no peso ·desfal­
cado e na qualidad ~ do genero., impingin· 
do o de segu,_nda como- de primeira, · em 
kilos de 800 grã.mmas. . . . 

Vão, em{im, no embrulho o· c~mme?'CÍO 
honesto e o Zé Povo innocente. 

E' preciso, então, acaba?· com o Gommis­
sar·iado? Não e não I E' pl·eciso apenas 
acabar com os. commissario; que, co.m tãq 
fo?·tes armas em miio, fogem ao fo;o de 
bar.ragem e ao arame farpado dos. trustees 
plutocratas. · · · · · ""- · 

' Note-se que dizemos :-fogem; não dlze­
mos que se entregam prisioneir.os . ... 

- O. Bulhões é um ingrato. De­
pois de tanto trabalho com o Commissa­
riado abandonou-o de uma maneira'bar­
bara: 

_:_Como? ) 
-Então não viste que elle deixou . 

o Comll!issariado ao Léo? 
&:======::~:~ . c:.o~-====::::;<J,~ ' 

O Ch'YIINHO DA FORTUNA 
é.a econúmia, assim como 

O caminho da Economia 

é 
' -A FORTUNA 

NoiJ'as ! Séde economicas e elegantes 
adquirindu os vossos enxovaes C.Jmpletos 
na 

A Fortuna 

Prar:;a I . I de Junho. 

AMERICA DO NORTE 

Celeiro i m menso I Ame rica - ao Norte 
Q~e p teu sangue e o teu ouro a guerra dás 
Ha de ser a tua mão rigida , e forte, 
Que ha de lev~r o múndo á Lei e á Paz. 

( 1917) 
·~o~ 

. · ~-o ·Elmano Cardim é interessante. 
SemP.re que se pergunta qualquer cousa 
sJbre o Urbano elle não adeanta nada. 

·- E' natural. O Cardim é um official 
·de gabinete ... reservado. 

No sagu§o da Associação : 
.:...... A·s caricaturas do Nemesio são 

todas do Sef . .. 
- Iufamias, meu amigo, o Seth 

nem conhece o rapaz. 

NA FUTURA CONFERENCIA DOS ALLIADOS 

- H a engano da parte de 'V. Ex .... A China foi apenas convidada a não 
compa~ecer. 

-

/I 
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l\LD[DTO 

'LER TA, ·sentinella I • ·- Alert~ estou - Responde. 

Mais distante uma vóz, que nas brumas se esconde. 

A um angulo de vallo, olhar na treva,, á espreita, 

Sondando a escuridade, á sinistra e á direita, 

Um· vulto máL se esfuma. A seus pés tres mil vidas 

Demoram na exhaustão, ciJOr terra, ,adormecidas. 

E o moço, que alli jaz (tem apenas vinte annos ! ), · 

Procura devassar a um só tempo os a:rcanos 

Da refalsada noite e os do somno, que em vozes 

Lentas, tímidos ais. e imprecações ferozes, ' ~ 

Fazem brotar do chão, de atroa fossos medonhos, 

Num murmurinho immenso, a flor:J,ção dos sonhos ! 

Corta o frio I . Os nevões vestem alva mortalha 

Na sombria extensão do campo de batalha I 

E elle escuta : - est~ ' ri i aq ue~le i~ cita á carga i 

Esse outro , chicoteiE~. uma -ironia amarga_ i 
, -. ' . ~~. 

Este, iri~ultos mastiga; o-q.tro chama sorrindo. 
< 

Um nome de ·mulher, çuj,o semblante ·é lindo· !. ; . 

Antes será vigilia este somno agitad~, · 

Pois menos soffrerà, quem sonhar acordado : 

Tal repouso é fallaz, que essa lúta cruenta 

.· 

No somno inda se alonga e os sonhos - ensang·uent~ ·I , . . · 

Mais um grito vergasta o silencio, que gela, 

_Talhando a noite brusca: « Alerta, sentinella I • 

-Alerta estou! - Reflue a VGZ dentre a lufada .. . 

E a um bulício qualquer : - Quem vem lá?- cCamarll.da• . 

/ 
Depois? A _quietação. A treva pesa enotme. 

J· 

RerÓ'es sonham victoria: O acampamento dorme ... . • 

/ 
Ai, quem dizer p:udera a~ saudades da aldeia, 

Os idyllioR da sacha, â luz da lua cheia! 
' ' ' t 

Quem puaera diz~r das vividas lem~ranças, 

Quando, em chilreada lo'uca, ia, com outras creanças, 

A's lições. do bom cura ao presbyterio .. , "Alerta, 

Sentinella l '' E outra voz : 11 Alert~ ! '' Então, desperta 

Deste · vago scismar. . . Mas o silencio volta 

De n,ovo, e a fantasia, outra vez, a aza solta: 

AgQra assiste 'á miss~, aos d?mingos, na ermida, 

Com o pensamento em Deus e o olhar na promettida I , , , 

E depois? A ·invasão ! A sua aldeia em ruínas I 

O pae morto em Liége, o irmão morto em Malinas I .. · ~ 

E a fuga da família · orphanada, a0 relento i 

4- alma no_ luto, os pés· no trilho lamacento I ... 

11 Alerta, sentil)ella ! " -:- Alerta estou I_,_ E agora 

A arma pt:eme com raiva. , . E quando a dôr mi:p.ora 



D. QUIXOTE 

Evoca novamente a horrifica matança 

De Mons e Charleroi nos soldados de França ! . ·,. 

Mas repete baixinho as palavras daquelJ.t 
I . 

Que jurou pertef1ter-lhe: - Alerta, sentidella ! ~ 

E é sempre assjm; pois mal o seu tormento a:q~.aina 
. . 

Essé grito o sacode . . . E rtJcorda Lovaina 

Em chammas, Antuerpia em fogo, Lille em brazas: 

Aqui - casas sem dono; alli - ru~s sem casas! 

E ao longo dos canaes, á beira dos cãminhos, 

Vê bracejando, rôto, o espectro dos moinhos I 

E quando acabará tanta crueza ? A guerrl!o 

Quando ~mfim fartará de horror e sangue a Terra ? 

1 

"Alerta, sentine11a ! " .- Alerta estou I - No emtanto, 

Se alli fica a gelar, nesse humido :recanto, 
/ . 

Outrem ha bem feliz, que pousa socegado : 

E' esta a differl)nça entre Rei e soldado ; 

Q covil para um ; para outro a cidadella, 

- Ségurança e conforto .. , - "Alerta, sentinella!" 

E o triste assim quedava, ao l~o do pensamento, 

Quando um vulto lhe surge á frente, passo lento : 

E' talvez o inimigo·, e, olvidando as fadigas, 

Eil-o presto a · esfazer as tramas inimigas; 

Eil-o esquMido já _da injusta differ~nça 

Que no mundo -s~para os homens!... E ora pensa 

!,} Só em que a Pa.tria vae morrer.. . E isto é bastante! ... 

A arma aponta; olha em torno, espera inda um instante: 

Já n,ão sabe ::~e soffre ou se é medonha a morte ; 

Se é um engano a esperança( ou clesegual a sorte ; • 

Se é inutil a crença ou se é iníqua a lei ... 

Que frio l. .. 

' - . 

" Quem vem lá ? " 

11 
- Sou eu, meu · filho, Jt~l-Rei !. 

CJOlJLA'RT DE ANDRADE. 
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rffJ1~il*ll~ll*ll~ll~ll*ll~ll$ll~lloôall~llc::>O<=JIIoôall~l~ 
~· . Se. es.taes · enfraquecido, nervoso, cansa_d? e depa~perado, li} 
ffJ sem energras e sem vontade, coin falta de appetlte, exper1mentae .ffJ 

~ ~ 
~ ~ 
[I] . . [m/ : 
~ ffl 
00 · O tielic'ioso preparado de figado de bac&ihau - SElli OLEO, - o gr~nde gerador de força.! O ~leo ·;i 

de figado de bacalhau e as emulsões enjoam e perturbaq~ a digestão ao passo que VI'NOL é de tacil assimilação, fJ7J ·não repugna ao estomago o mais delicado e enriquece o sangue com o ferro celle contido, fortalecendo o·s orgãos J2... 
[]] digestiYos e promovendo um bem est~r geral: . . o 
rm Á VE~DA EM T~;:: a~e:t:~:~~~r::l~:S E DROGARIAS ' ~-· 

[I) , PAUL J. ~CH,RISTDPH Co. fl1 t· 

ffl . 11~. RUA DA O.!JIUN&A • lio do Janoiro . . . . · 44, ROA OIIINIINO BOCAYUVA c São raulo [fJ 
~l~l~lc::>O<=JI~IC>Õ<=II~~I~I~I~I~~I~I~Iq)c:JirJj} 
~~ ~~ 

~ A SOBÉRANA · DAS ·MA C-H I NAS DE ·ESéREVER 
"A mathina que ·V. S. forçosamente comprará" 

• 
. · A ·underwood não é a machina mais barata. E\ 
isso sim, a mais perfeita e a mais_resistente até hoje fabricada. 

A Und.ervvood faz tudo que qualquer outra ma­
c@in.a de ess:rever faz e muitas outras coisas que• nenhuma das 
cçmgeneres pode fazer. 

o 

A utilidade da Undervvood é Ú'.tanifesta e seu uso 
'~~~~~~Q) é geral. En1pr~am&ila extensamente os collegiós commerciaes, 

.. ~ as grá:!ldes ca~á?._· :Pnanceiras, bancarias e commerciaes de todo 
o mundo, as repartições publicas, as Estradas de Ferro, etc., etc. 

) 

A- U ·nder\1\iood é a machina de escrever adoptada officialmeme pelo Governo dos-Es­
t~dos Unidos da Ame rica do N or.te e pelo de muitos outros paizes. 

Peçam prospectos é in· PAUL J CH.RJSTOPH C · 
formações aos agentes - • O. 

I Rio de )an~lro - R u a d a .. Q u it a n d a,. 11 5 - São ·' raulo ... Rua . Quintlno Botayuva, n 
~ 
~~==========================~=============~~ 

/ 
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~ ' .• t ~ . - ·• . . • 

A'S .AVESSAS 
í 

Bastara um pulo! 
r- (Trecho e· desenho do É.ustig• Blatter, de Berlim, de 17 de Outubro de '9'4 ) 

/ -

Syinbolo da Paz 
O Neves encontra-se com o Hemeterio á porta doPas ... 

choal . Cumprimentos e a con versa toma o rumo da Paz. " 
- ·Eu só não estOu de accordo, diz o professor, é com 

a tal pombinha branca, servinào de symbolo de Paz ! Branca 
porque ? ! · .. ,

1 
• , 

A paz nunca foi branca, antes pelo contrano, sempre 
foi e será negra, negrissima. . . A par eterna, por exemplo, 
.gozan'.ul-a nós no fundo escuro dos sete palmos de terra, de­
pois de fecharmos os olhos! per on?nia, á luz do mundo. 

Durante o dia, a clandade an1ma ao trabalho, á lucta ... 
E' o movimento ... Â vida; com as SU3S preoccupações e dis­
sabores. E ' o strugle jur life na sua maxima intensidade. 
Quem pode lá ter socego durante o ~!aro dia T No en­
tanto, vam:os sempre -proc-urar a necessana paz para o nosso 
corpo e espírito, nas dobras n_egras da, treva, sob O· manto 
da noite. ' , 

o ·Neves tem o ar compassivo e o M. Etherio, prosegue: 
- E o cinemd? Não é na escuridão de uma sala que pode7 

mos viajar em pa~, por paizes, como os Esta~os Unidos,,ii:fla-
dos de preconceitos absurdos e soezes? N ao, 'caro amJ·go, o 
symbolõ que ora represe~ta ~ Paz, r:ão dá ne,m p~r som_bras a 
idéa do ·que se ja essa asp1raçao sub!Jme ..• E ma1s fac!l, re­
presentai-a por uma bomba da côr de um corvo. A paz só 
se obtem na treva ... na escuridão ! .. . De mim mesmo, ter­
mina altivo o Hêmeterio, não ha ninguem que não diga que 
eu sou um professor ca . .. par. 

E o Neves, assustado, despediu-se bran~o d-e pas ... mo. 

. CJ 
Leite Ribeiro, numa roda : - O ;ultimo liv:o do Hum­

berto, D.z Seara de Boo:;, tem sido ·um verdade1ru successo 
de livraria. Pena é que a capa seja branca .. . Suja-se muito ..• 

Humberto ·de Campos, aparte: - Mas eu só escrevo 
para· gent~ limpa. · . 

c::::Jf--,-_ ---
- Os ap_parelh_?s de a·viãção que mandamqs buscar para 

o nosso Exercito estao se estr.agando no Ca.es do Porto. 
-Isso não_ é nada, Peior será quando elle's começarem 

a voar dali i. · 

Mas um ligeh·o e1·ro no calculo das dista1zcias 
e das alturas . .. 

Entre os 1WSSQS emprerarios de diversões, _occupa lagar 
de destaque nas rodas theatraes, o super-act!VO Pasclioal 
Segrelo. 

. Destemi4o protector da genuína arte nacio.na~, elle não só 
dzverte o publzco, apresentando-lhe artistas de grandtf merito ­
como tem sido o "zmico" empresario que tem realmente " lan~ 
çado" os autores nacionaes. 

. O s~u prõcedimento para cÕm os seus artistas durante 
a crrse epzdemica fel-o ainda mais estimado que nunca entre 
os que nas suas empres.1s encontram trabalho, applauso e no­
meada . 

. . Neste numero da pa:; não podiamos esquecer o popula­
rzsszmo Paz ... choal. 

-----------c::::l------~~~ 

RUMO A' FRANÇA 

Já ha passagens tomadas para 
d'aqui . a seis ine{_es. ~ 

' ·A' França! E' agora o grito que se escuta. 
Quem dinheiro possue, em banco ou em cofre 
Jâ a- nostalgia de' ;P·aris não -so:ffre, . ' 
Da Royal Mail os "tickets" disputa. 

Dizia-me, hontem, mêu cunhado o On.ofre : 
·-'Stou doido por partir! numa an~ia bruta! 
Quero os destroços ver da immensa lucta 
Rastros de Foch, de Petain, de J o:ffre I ' 

E eu tornyi-lhe:-Pois parte, Onofre amigo ! 
Vae Jver, com a mana, o Marne, . hC!je sagrado 
Pelo · sangue de heroe_~ do estofo antigo ! 

Vae a Paris de todos nós amado I 
Mas, ah ! não deixes de levar comtigo 
Os deliciosos YO'RK, Marca Veado. 

-

, 
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~rRtStNTtS 0[ NATAL · 

~. Não esqúecer, na quadra actual, que o 
que faz o valor dos ·"PRESENTES DE NATA-L" 

. .. 
,. 

. . ' 

' 

é especialmente a sua utilidade.. ' 
. No genero de "PRESE·NTES UTEIS, ~ . 

~ . 

estamos justamente . providos de um _enorme · \ _ 
sortimento de artigos de grande variedade que 
se recommendam pelo seu fino ,gosto e pela ·­
modicidade dos · seu~ preÇosq .. 

~ENH-A . PRESENTE: 
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HA-TCHIM! 
·' A Agencia Hav.as forneceu á impren­
sa do Rio, não ha muito tempo, o se­
guinte telegramma da China;. 

« PEKIM, 27 - Li-Chin-Kai assu­
miu interinamente a presidencia 
do conselho e a pasta das Finan­
ças. Para a pasta da guerra foi no7 
meado San-Shi-Çhen, e para a da 
Mar-inha Sah-Chen-Ping. » 

A língua chineza, não obstante a sua 
perfeição e a sua riqueza, tem occasio­
nado sérios desgostos ao numeroso povo 
que a espirra. E' do nosso t~mpo, ainda, 
aquelle sangrento desastre militar da 
planície de La o-Tsin, de que nos dá no­
ticia Tristan Bernard, nos seus Contes 
de Pantruche et d'ailleurs. O generalís­
simo Hang-Hang, commandante e'1l che­
fe das forqas chmezas na guerra contra 
o J apáo, havia sabido a campo co.p1 as 
suas trop·as e, depois de fazer alto, dá 
este brado de c0mmando : 

- You-Tchi! 
Isso queria· dizer: •!Sobre o rSo es~ 

quadráo do n · regimento, formar a mas­
sa!". E logo a voz de "'(ou-.Té.hi !n foi 
repetida pelo · general T1·Tzmg, em. se­
guida pelo general Tao-P·é, e até o mfi­
nito por outros commandantes de cor­
pos. As tropas, que se comp:unlfam de 
trezento-s mil homens, puzeram -se log0 
em movimento, formando um compacto 
sobre o 22· regimento do r8· esquadrão. 

1 · Ouviu-se de no vo a grande voz do . 
ge'neralissimo Hang Hang: 

...;Nao-T..:hin! , 
Queria dizer: «Sobre a direita da 

cavallana, formar em linha de batalha !n 
Os generaes repeti!l'am: «Nao-Tchin !» 
e todo o e•xercito se veiu collocar em li-

. nha de batalha ào longo do rio Hu-Hu­
Han, em frente ao exercito japonez. N es­
se momentn, porém, a poeira levantacl,a 
pelas tropas em movimento pen.etrou n? 
nariz do jornalista france_z Salad1e:, oi.HI­
gando-o a soltar um esp1rr0 form1dav.el: 
-Atchim! · 

Os ·ge:1eraes Ti-Tzing e Tao·Pé,sup­
pondo trata.r-se de uma voz de comman­
do partida do generalissimo flang-Hang, 
repetiram o brado de guerra: · 

-Ha-Tchim t 
Todos os chefes de corpos gritaram 

«H a-Tchim !», e antes que o gen~ralis- -
si mo pudessé, dar contra-ordem~ Já ha­
viam as tropas operado um movimento 
envolvente, que as collocou sob o fógo 
da artilhar~a jaP.oneza a qual lhes fez 
trinta e cinco mll mortos em menos de 
um minuto! · 

Desde esse dia, gue foi de luto bran­
co em todo o impeno, os mandarins of­
ferecem á Agencia Havas todos os no­
mes compromettedores existentes na lín­
gua chineza, para que não sejam confun_­
didos com outras vozes occidentaes. 

Humberto de Camf!OS. 

·D. QUIXOTE 

O MOMENTO NA 4LLEM~~HA 

. Herr Hiodenburg- Bem eu diria! Nós precisamos de munição, · -
munição de ... bocca. · munzçao, 

PORTUOAL -

Glorioso Portugal que te conduzes 
Cqmo um guerreiro antigo - altivo o porte I 
Nos dias do presente reproduzes 
Os dias· de A1buquerque e Castro Forte I 

( 1917) 

- Os alliados querem saber que pa­
pel representa a Hollanda na guerra. . 

- Natla mais facil. O de Paizes Bai­
xos. Ella sempre fez questão capital de 
ser a aia da Allemanha. 

· · No bilhar: 
. -De. agora em a·eante não jogarei 

ma1s comt1go porque o Commissariado se 
extinguiu. 

-E que tem isso? 
• - Ora o que · tem isto ! ? E' que eH 

não admitto mais jogo por tabella. 

~-~-~ 
- O kaiser já foi o braço direi to da 

Hol1an,da, mas agora com a paz.,. 
--.:.Que vae ser ? 
-Ex .. . pulso àalli. 

f PERFUMARIAS FINAS CASA CENTRAL 
14.~ - ·A.,•enida Bio Draneo - t.4.~ . e Artigos para toilette . lmporta~ão Direeta 
. Esq_uina da Ru·a da Assembléa.-Teleph. 1318 Cent. ' ' AIO O E JANEIRO -

--
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THE SYDNEY ROSS--Co 
' 

NOVA YORK 

E. U. da A. 

ó grande tonico vivificador, 
contem o mesmo ferro que 
se encontJ:>a no sangue de 
uma pessoa sã e administra~ 
o ao organismo dos que o 
·perde.ram co~ a Gr_ippe. 

AGENTES EXCLUSIVOS 
NO BRAZIL: 
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D. 'QUIXOTI; 

O. QUIXOTE valorisa· o bom~humor 

Por contribui ção publicada D. QUIXOTE 
pagará, a titulo de ammação, 3$000. 

Graça é dinheiro. Dinheiro não é graça. 

EXPEDIENTE 

São condicçõ~s pa1·a publicação, alem 
de b&a gr.-t-mma tica e r edacção co1Tecta: 

· Graça; originalidade, pelo menos na · 
forma e auzencia de obscem dade e Imroun­
diéie de idéa s ou de expressões. 

Os t1·abalhos devem t1·a~e1· no énvello­
pe a· palavra ' ' Neo" e se1· assignados por 
dois ps~udo?~ymos, send• ·o seg~mdo pa1·a· 
identificação. 

Os pagamentos se1·ão feitos dent1·o. da 
semana da pu-blicação {de 4· a 4· {P.tra). _ 

Não serão devo lvidos os o?·igin'Z'lS nao 
publicados ne.,m sob1·e eUes se mante1·d ~o­
lem ica. 

Correspondencia 

NÉO.PROC A-0 seu Lrahalho tem tanto de !rocadi lho 
como de poesia: - - Foi o queijeiro gu~ ralado ?uebrou a cai:vã 
do ca ixeiro. E VocC oos diz ijue é am1go do P1errot Galante . 
Não pt•ccisava dizel-o. • 

'·BETA.NTOU-Eogaó"ados, só uma vez e ... muito con-
tra:dndos. " 
, Você é o typo' perfeito do t rnnsacção. Sorriplo;x u}'!I, 

almanack qualquer c prcdispoz· s~ a cav.ar .u~s 12 m1l Tcl S 

por semana nos eoyiando bisLor1as auLI(fUlSStma s. Mas .. . 
olhe .. adeusinho I 

D . DUQUE-SABE-NADA - Você ainda é muito mais 
ordinario que o Bétantou. Copia Yarias anecdotas sob o 
pseudonymo acima c ainda nos eoYia ouLras sob os de CAPI­

TÃO Jato PERNOSTico, esperando anoioso.mente,a publicação no 
D. Quixote. Isso aqui não é meio de vida para ... esperta ­
lhões. Outro .. . adeusinho, para Você ... 

LA VILLE - - O Papão de galli11has já perdeu a oppor­
tunldade; todos nós, ha pouco tempo, lambem fomos ~a­
pões de gallinhas. Os outros dois sonetos, apczar de multo 
bem feitos, estão um pouco p ica.otcs para o nossa gcnero . E 
não acha quebrado es~c :- Dar-te-hei a proua do amor .que 
me i~tiJ!ldc . . . ? 

SEUPENAPA. (Bollo HorizonLe) --A histori ~ ~.o in: 
g1cz que não scguraYa na mala porque nao era delle,Ja es ta 
velhíssima. O inglcz c o couro da mala. já devem estar de 
cahcllos brancos. . 

PETIT (S. Paulo)--Folgamos immenso em saber que 
a classe dos bolinas, verdacJeiros projlssionnd, é mu.itissin:o 
unida. l\Ias St' clla é tão cohcsa,com 'nol·o d.iz, deve possmr 
um chefe que a oriente, .. c cru em sabe se não sená Você? 

VOU-VOU. (Vict_oria) -A sua anecdota do Vica L eite 
está mais cnsossa cruc ~antciga sem sa l. O sooéto Elabora ­
ção do menu, pa1·a o kaiscr é mais indigest.o q~c cl10ucroute. 

ENGENHEIRO-A historia ·csLIÍ hem arehitectada mas 
os detalhes .não têm estylo, corresporidcnlc ao modelo . da 
obra . Esses negocias de hotOes, braguilhas, ele .. são diffi- ' 
cilimoS de se enca ixar num conto famil iar. Gonstn·ua outra 
coisa . · 

Dü;II, SYL-VERIO Pl MENTA :_ Com que então diz 
Você que a pl,dina do rcs01·valorio do seu thermometL·o uo­
latilizou-se I 

E Võcê,um homem tRo mal p1·eparado,não tem -vergo­
nha em adaptar o pseudonymo de um prelado illustradissi­
mo. A sua massa cncephulica parece ter:.sc Yolatilizado. 

MIKOKA. (Bcllo Horizonte)- 0 sone Lo Orphã é engca­
cadissimo. A ~hav!! eo (~o é um p1'imor de humoris.mo. 
'im-a : 

Para além desta vasta amplidão 
Aonde ouvisse de minha Stella, 
Sua vozJallar-me ao coragão? I. .. 

. Ainda hem· q-ue a sua Stella percebeu que Você não t i-
nha ouvido c fallou-lhe ao.. coração. 

-.. SINGA .. , PURA-Mag'a flor tem um: - - Quando uinhas 
11a cidádl;~ que pOde ser tudo menos portuguez - - .Desforra, 
possue homophonia em ada c ata e Velando -a tem a chave 
do soneto: .. 

m~chacasle a minha perna aleij'ada, ' ~ já uão dizc~os aleijada, porém, quebrada. 

A. Z. - C) seu motte cslá hem rimado, mas está como o 
matte: Sem sa l . , 

i\liSTÃÜ ..:...... NiO com.prebendcmos a idéa que o st· . faz 
do .Dosso jornal. Aquillo que nos mandou nem no falleciclo 
Rio Nú, sahirja publicado . A sua cllucação deve ser esmc~ 

rad i ssi~a I,.. . ~ · 

:MLnE. XERCHÉA.-0 conto. Tres grandes pole11cias em 
festa cahiu n.o .C\jlos da cesta. O mundo in-teiro é que está 
em festa. 

ZE' G.ARJ.p ÁO - As anccdota s que nos mandou são 
muito fraquinha s pat·a o appeLitc exigente dos nossos leito­
res. Tente cousa melhor e mais saborosa. 

K. D. T.- Vocü cooti.oua a copiar aneôdotas, e Dem 
ao menos sabe copial·as.A sua !ctt·a é peior ·do que a de um 
estudante de . .. decx·eto. 

BEIDEL-NÉO-A..bistoria do lcnLe da Faculdade cha· 
mado Sab oya a quem um estudante disse: a ignorancia-il 
Essa boia, é mais velha que apropria ignor.ãncia. 

1\UCO · - Você Lcm facilidade em r imar, porém, qucb1·ou 
o Yerso de 3 syJ labas-- Que a ~osa; e os septisyllabos-A toda 
hora se deita; e A criança cstci doe~tlc, que ta lvc:; Dão esteja 
tão fraca quanto o seu cslro. 

DUQUE DE BEL~IONTE--A h isto,·ia da gaLa Mig11on· 
ne não tem graga c tem erros de port.ugucz : brasinlw, prt­
xiso1 etc. "Você quer ia-nos Yender gato por lebre. 

li~I SORTEADO DO , • REGIMENTO DE ARTILHA­
RIA--O D. Quixote nio tem, por emquan to, secção de «A 
pedidoso. Vá p~r~ outro j cr ':l~l, se quiz!r cha~ar o.seu ma­
jol· !\lac~ado V1crra de: jlagtswso, carvao de umbauba c re­
plil, jacaré e ligre. Você parece que csft_CYC preso nas cellu­
tas !sio) 4s ordens do major. 

FAIT N AITR'E. NicLbel'Oy--Você faz 6 1,1ascer a tr iste­
za no Reosamento dos que o lêm . A sua histeria do gat.o 
tambcm não tem graça nenhuma. Porque não o cruza com 
a gatin.ha'mi_qnoune do Duque de Belmo:nte? TalYez desse 
um p1·o duoto engragado. 

HARDJ -- Mal entendido, enorme em tamanho e exíguo 
em 

4
g-raça; os outros ~em opportunidade. ' 

Só a do Bulhões sahirá publicada. 

L. F . LIS-O soneto- Tristeza, é uma tl\istczà de ospi­
ritÓ: Basta se ler o ui Limo tet·ccLto : 

,• .. Que com todo o uigor da nature:a; 

Quanto mais perto lem o seu per.fil
1 

Menos possso fitai-a ... Oh! gue trcste:n 

E, nós, tam bem, quanto mais lemos o seu. scineto, me­
n os podemos e~tcndel·o ... Oh ! que tristeza! .. . 

- ZE'DA CAi'ICELLA- Você parece ter algum preparo, 
pois- escreve regularmente o portugucz, mas se Vo.cê além 
do preparo, Li ver bom senso, ha de concordar qu~ as suas 

· anccdotas não têm a do.sagcm. sufficientc para fozcr sorrir . 

JOB K.OTO'- A sua man-ia do trocadilho é um facto 
qtlC met·ecc seria cst.udo dos alienistas. Você faz os contos 
i o ventando nomes c appellldos de pessoas para no fim for­
mar um trocadilho. E:t.. :- 0 Agcí, é o appellido de um ra ­

']!azo, etc , ele . e por flm, o a,qcr-com a ganancia de gé\.nhar os 
3$ooo, lhe suggere o trocadilho: Agá n'ancia. Ora seu 
Joh Ko ló, por ahi ·vê·se logo que se r esp'i'rituoso ·e sensato, 
ao mesmo lcmpo, não é um favoi· COJ;nmum a toda a gen.te. 

TESAUROCLIPSE :_Com 8 linhns,-<:opiodas de um 
almanack, queria Voyê~os bifar 01; 3$ooo. 

Traduza c:~sa pbrase de Boileau: - L'esprit qu'on ueut 
auoir gâte celui qu'on a ... e m.edite sobt·e o seu caso. 

70 SUL - VocJ, ao :rpe.nos, é cohcrç,n te. Sabe que não 
tem compeléncia c :reduz a sua ambigão a mil e quinhenLos. 
1\'Ias, nem isso, filho~ E is o seu r., quart.e_tto-proposta : 

fi/eu caro D. Quiroote não le :angues 

Se a minha asneira é grande te escreve11do. 

Afas que queres, tambem na minha 11ida 

Alguma cousa hei de ir Jazendo. 

Mas, Você, não sabe mesmo fazer outra causa, a não ser 
asneira si Porq11e não fozcolhercs ou ... ,.homhas de dy­
namite? 

CON'D.E DE MONTE CHRlST0- 0 sr. Conde-6 se!p­
pre'o mesmo. Sempre amavel, caYathei-l:esco c .. . páo. 

A cl1avc do seu soneto . oio tem espirilo alguil, apezar 
da empregada : 'rá bebendo cagaga na luzinha f ... • 

JOÃO DA AMERICA- A sua historia calá muito bem 
contada, mas já é páo c conhecidissima. O Corrêa de Frei­
tas con La·a sempre aos seus amigos. 

PANCRACIO~ V oco declara <[UC encaminhará os 3 
mil réis para os pobres de t;ua casa. Ellcs, -:citados, t l: m 
aza1·, porqae ainda dessa vez .. . nickies. 

GATUR ArvlO- Sc o gaturamo canLasse como Você, já 
estaria cJassi!icado na mesma classe dos col\vos e dos urn. 
hús. No sone to Rogaliva cDsle isto: " 

Oh I .D. Quixote, eu te venho fu,·ar 
- Em 3$,000 para comprar cigarros, 

Pois imaginas, mesmo sem fumar 
~u lenho quasi os bolsos cheios de sarro. 

Confirma-se mais uma Ycz, a nossa an\iga observação: 
- Quanlo ninis o1'elha, menos ouuido I ... 

P. DANTE- Tllc Last momenl (em escala musical; foi 
o um crescendo tão grande pa1·a a quebradci1·a, que nós com 
dó, .fizemos-lhe uma firmala ad libitum na cesta. ' 

Z. B. D. U.-Vocd é tão infantil que lahez ainda não · 
sa iba q'1.em ó o pae do illho do seu fi lho. 

Ribombo,.' Deroade C. Beeeesta, OrlaiiClina, Eugenio Sim­
ples, Nepluno, Mel:, Otto ou Nove, Dr. 1 r·es por Dois, Blt i­
nho_, Lusdemoril, Mãndiga. 

· Tudo na ce_sta , depois de sro..-convcu,i.antcmc_nte dcsin~ 
fectado . Ainda h a. quem folle nella I Santo Deus I 

O Duque Estradeiro. 

~H»f)S>~~~S>~~MOOOO~OOí)í)~OO~~OOH~~»~~N~~~»HN»~M~~~OO»OOOOOOOO~OO, 

~GRANDE' ABATIMENTO EM TODOS OS PREÇOS DE I 
~ ARTIGOS PA~A . CREANÇAS ~ 
~ Prodigioso sortimento de vestuarios finíssimos, el egantes e confortaveis, por preços de ~urprehendente modicidade. 1'-
~ P.resenteaepeloNata~osvossos ·filhinho s A BRAZJLEJRA. · . I 
~ com vestuarios comprados n ' . · Larso de S. franmsto ~ 
~SEEEE€EEEE€€EEEEEEMEEEEEEEE~EEEEEEEEM~~EHM!EEEEEEEEEE~EEEEM~~EEOOEE~ 
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O. QUI·XQTE; 

HI 
Poeme inéáite de 

:M. EDMOND ROSTAND 
De <.L ~ :AeadémÍe .PPan~{!Íse 

En face de Stam buul sur l'ea u verte , i! existe · 
Une ile qui, depuis qu\on la ~ésh~nora ._ '. 
N'est plus qu'un triste écueJl qu1 sou1el'e un fl ot triste 
Et qui fait murmurer la mer de Marmara. 

Stamboul fit autrefois rafler dans ses ruelles, 
P.our les 1aire emporter par les nefs de son porr , 
T·oús Ies grands chiens galeux dont les bandes ~ruelles 
Se nourrissaient d 'ordure en roulant des yeux do r. 

La tartane ventrue et les calques minces 
Les débarquerent tous da?s l 'í: le d'Oxia. . 0 . 
C'était un roc ~erdu de _1 Ar~hrpel des Pnnces. 
Et cette ile, des lors, nult et JOur, aboya. 

Ce fut l'IIe des Chiens, oú, sans manger, sans boire, 
Le~ chiens mâchant le ro·c, lapant l'azur amer,_ 
Couraient d 'un promo ntoire à J'autre promonto1re, 
.Se battaient, et cr.evaient en regat;dant la mer. ~ ~ 

Cette l!e qui hurlait Jorsque montait la !une 
E?ouvanta long.tenlP.s Jes noc:turn es ram eurs. 
Elle empesta les sanrs. Et pu1s, une par une, 
On .entendit au loin s'éteindre les clameurs. 

Tous Jes chiens é taiént mo rts. Êt !e dernier_ squelette 
N'offraht plus- de charogne au de:nier .surv1vant, 
li y em une odeur d'algue et . de vwlette 
Qui reprit peu à peu possesswn du vent. 

Mais l'ile .reste infâme. En vain clle se bleute. 
Au crépuscu-le, en vain elle est rose au maun: 
Le spectre d'une n1eute appelle une autre meut~ 
Sur ces bords trop souillés pour changer de desnn. 

Un jour qu'~l plai'sa~tait p,our ~e cr~ire t ra nquille: 
"Irai-je à Samte-Hel ene ? a d!t Gurllaume d;ux 
Que Ies Hohenzolern ne ch.erc·hent pas une Ile : 
Puisque J'Ile des Chiens existe, elle est pour eux! , 

Lorsque l'Humanité cessera d'être esclave; 
Elle se souviendra que les Turcs ont so nge 
A préparer !e roc to.ut couronné de bav.e 
Qui doit être !e pare du suprême Enrage. 

L'IIe des Chiens! -C'e~t fà qu'on voudra qu'il ~éjou~ne, 
Morne: affamé ,- spumeu,x, et qu'i_l rôde! et qu 'Ii n'alt 
Qu'à retourner sans cesse à quo! !e chren ret~u;n e, 
Com me sans cesse à !ui _ son peuple retournaJt · 

L'Ile des Chiens! - Pour faire, autour des agonies, · 
Pulluler une larve au rictus éternel, 
I:..es chiennes que les Grecs nommaient les Erinuyes 
S'accouplent dans cette í'le aux chiens de J ézabel. 

Vers I 9 I 4, les Turcs envoyerent dans l'ile 
d'Oxia · les chiens quz infestaient Constc:ntinople. 

Comme si c'était là qu'i l fallait que tu vins.ses, 
Sire ,. avec ta famille et tes Autrichiens, 
Les Tu rcs avaient compris que de l'Ile des Princes 
Ils devaient à jamais fBire l_'Ile des Chiens. 

Au lieu d'être entouré, d<~ns une lle b autaine, 
· ~ar la fidélité d'un pur état-major, 
t: homme verra vers !ui ramp.er la meute obscene 
Qu'íl instruisi t à mordre, et qui veut mordre encor. 

1) 

S'ainte-Hélene, a-t-il dit ? Le rocher dont une aile 
Vient Ímt?orteller:'ent caresser les parais? 
N on ! maiS I e réclf bas ou l'eau sordide mele 
Aux _ossements de chiens des carcasses de rois! 

Oxía, tu seras l'lle nauséab c-nde 
Fourriere des kronprinz, chenil 'ctes archiducs 
o~ ceux qui J~ns leur gueule <?nt fait craque; !e ~onde 
Machonneront un os p0ur en tlrer les sues. 

G'est là qu'il foudra tous, un jour, qu'on les concentre 
Pour que tous l.e~ ~ésa~·s et que tous les cyrus, ' 
Fous, se happant I oredle et s'arrachant !e ventre 
N e puissent plus qu'en.tre eux écha-ngér leu r virus ! ' 

Li!. que, se disputan't un mort comme un royaume 
Qn verra, l'un vers l'autre à tâtons se trainant, ' 
Le Ruprecht dépecher le Charle, et"le Guillaume 
Fouiller -dans ce qui reste encor du Ferdinand, 

I 

r 
Pour que· le monde, a.yant circor::scrit sur l'eau glauque 
Les ctrs de cage et les odeurs d'équarrissoir · 
Entend~ peu à !?eu se faire l'tle rauque . ' 
Et respire !e sorr, enfin, dans l'air'du soir! 

S ainte-Héli~ ne? Allons donc! N'acceptant plus 'vos regles, 
La Fable aux seuls Titans réserve ses sommets 
L'll_e ~ú _vo~s creve.riez serai~ l 'Jle des Aigl~s ? 
Mars I H1storre se dresse et nt . dans l'ombre 1 Mais 

La Marseillaise cst !à qui, levant, hors d 'haleine, 
Le fouet qu'elle se fit de nos antiques liens, 
Vous pousse devant elle en criant: "Sainte-Hélene? 
L'Ile des Chiens I l'Ile des Chiens 1 l'Ile de~ Chiens!" 

C ar la joie et 'la pai~ ne scrpnt qu'épbémeres 
Et 1es songes hummns res·teront en danger 
T~nt que les peuples, Dieu,_la Justice et les meres 
N auront pas vu ces rois, sur ce roc, se manger I 

EDMOND ROSTAND. 
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HONTEM-E HOJE 

. ./ 

' . 
PRUSSIA E FRANÇA 

Era assim em 1870. Mas : .. l~ jou1: de gloi?·e út àrrivé. 

INGLATJ:R·RA 

Soberana dos mare s, Inglaterra, 
No oceano abriste_ do Progresso os trilhos,. 
F01;te na Paz, indómita na guerra, · 
Sentes um justo orgu-lho de teus 'filho s. 

Ma:dma .. · lista 

Não• bebamos o sangue dos ricos; 
elle é tambem rico. . . em ·microbios I 

Gustavo; a Bonziio. 

D~e Kaiser Guilherme a Conde de Hohenzoller:n. 

" Elle" no comeso e n_o fim da guerra. 

' 
(Cadcatura do L1FE-New-York) 

, l .. 

. 
<Vida Fluminense, 1-870) 

I , I 

f a bulas de Lafnnt Ane . 

O CARVALHO 'E O CA~NIÇO 

Um dia um vegetal de grosso tronco, ' 
Do vendaval sorrindo.ao rijo r,oncu, . 
Com um aspecto fnarcial em garbo e .viço, 
Disse a um canniço: · ' ' 
uO' ser. mesquinho que me lambe a planta, 
E ante a brisa que sopra se quebr~nta, 
Quando ell l!; te apavora e verga e msulta, 
Ruge o nordeste e eu penso que ella canta 
E nem me abalo á infrene catapulta lu 

Mas ou vindo-o o nordeste, 
Com tanta empáfta e tantos desassombros, 
F aliou comsigCil-"Ah I pes1te I / . · · 
H as de tombar commigo nos teus hombroslu . 

" Assim disse P. assim fez, · 
Porque depoi ii de \'Onco sobre ronco, . · 

1 Era uma vez • 
Um rijo vegetal de grosso tronco I ... 

(MORAL) 
I 

E' por isso. 
Que mais vale o sujeito ser canniço. 
Pois quem muita proeza a.tôl!, tenta 

E dos mais zomba, 
Nem sempre aguenta, 

E acha um mais forte que lhe .. amassa a 
· [tromba. 

lrgontão. 

1 
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Papel de · sralha ~ NEPTUNO "MADE IN GERMANY" 

Tem sido-· muito 
comfnentado nas ro­
das politicas e so­
ciaes o incorrecto 
procedimento do sr. 
Aurelino Leal, não 
mandando entregar 
ao general Silva 
Faro as felicitações 
qu~ o sr. Roàrigues· 
Alves, por engano, 
endereçou a elle Au­
relino, pelo fracasso 
do movimento anar­
chista, 

Como ficou apu­
rado,a tentativama­
ximalista foi prom­
ptamente 1 abafada 
graças ás medidas 
opportunas tomadas 
por aquelle general, 
que teve a pruden- · 
cia, um tanto teu­
tonica, de metter 
entre os cônspirado­
res, gente sua para 
ver como era e con­
tar como foi. 

Ein qualquer caso 
o que fica muito 
feio ae sr. Aurelino 

, é guardar para si 
proprio os . elogios a 
um faro que ·per­
tence a outro ; e o 
Chefe em sua con­
sciencia ..• ~ uridica 
sabe muito bem 
disso. 

-Vamos, S!:'. Au­
relino, entregue -OS 
elogios ao General. .. 

--c::::J-.-

) 

~/ 

0 marechal Foch -E agora já as crianças e as mulheres poderão viajar. 
occupou a· Prussia ===_====.=.==.~. =,======~====================================~============================= 
Rhemi.na. Na proclamaçao dmgida a po- Café e Malte SERVIA 
pulação recommend?u o .grande cabo de 
guerra que os funccwnanos permaneces­
sem .:J.aS SUaSfUnCyÕeS e COnvidOU (I cada 
habitante a concorrer para que o traba­
lho· na regi.ão fosse recom.eçad0.,., 

Ahi está a pequena ddferença entre 
uma occupação allemã e uma dita alliada. 

Naquella a primeira coisa que fica­
va suspensa e

1
ra o trabalho ; "e as. fabri­

cas e uzinas destruídas até os alicerces 
para evitaT tentações. • 

---CJI---
O sr. Gumercindo Ribas desancou 

. na Oamara a instituição do Jury, in­
dignado porque esse ainda não se quiz. 
reunir para julgar o .assassino do gene­
ral Pinheiro· Machado. 

· Mas que quer o nosso amigo Ribas? 
Os jurados são muito amigos da Justiça, 
porém muito mais amigos ainda do seu 
rico pello, delles ... 

O Arthur, o amabilíssimo Arthur, da 
Hime é, como se sabe, romeno e um ro-1 
meno apaixonado pela sua heroica patria. 

O Arthur desde antes ela guerra aca­
ricia a· idéa de desenvolver o commercio 
da Rumania com o Brazil, fazendo de 
sua patria . o verdadeiro Pntreposto' do ­
commercio de café, com os paizes cen­
traes e orientaes da Europa. 

Ha dias expunha elle, mais uma vez, 
com o habitual enthusiasmo, as ·suas 
idéas numa rbda amiga : 

- V:ocês hão de ver com que enor­
mes vantagens parjl. ambos os paizes hei 
de mandar café á Rumania I 

E. o Adoasto de Godoy, que o ouvia, 
indagou: . 

-E porque não manda V. tambem 
á Repil,blica Tcheque ..• matte? 

O Arthur quiz mettel-o no ... xadrez. 

/ 
·I 

Servia I em t~us be.llos campos devastados 
Quando um dia flonr da pal) o lyno, · 
Hão de c.antar os passaras, pasmados, ~ 
Hymnos ao teu valor_ e ao teu martyrio. 

( 1917) 
- ---o·- ---='-

O sr. Susviela Guarche, numa en­
trevista concedida, á R8 zon, de Montevi­
déo, sobre a pandemia da grippe no Rio, 
teve a seguinte ph11ase : · . 

. •O Rio de Janeiro, que conta appro-
ximadamente um milhão e quinhentos 
mil habitantes, póde havel' tido mais de 
quinhentos mil atacados, para alguns, 
com quinze mil e para o~tros . com doze 
mil mortes.• 

Correctissimo, o dr. Susviela ; ma. 
tou muita gente a grippe, é verdade; 
mas elle augmimtou a tal ponto a popu. 
lação do Rio, que no balanço final, tive­
mos uma bruta vantagem .. , 
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A BRAZ I LEI RA· .. A' . FORT-UNA 
' 

.• 

lARGO DE S. FRANCISCO ~RAÇA 11 DE JUNHO 

"' 

- . r::~S:S :UERIOAS É PRE~ 

I RIDAS .DO PUBliCO PORQUE 

f 
/ 

I 

ADOPTARAM JODAS O MESMO . . 
/ 

l BEllO SYSTEMA DE ~ÇGOCIAR: 

" 

J 

1 

I Reduzir o lutro ao minimo para 
' 

( 

t elevar as -ven·da·s ao maximo. f '\ 

l f 
1 

NJSTô RESIDE O SEGREDO .. / ·t 00~ SUA ~ROSi>:RIDA:~J 

./ 

-
' 

o 

• 
' . 

AO 1.
0 

BARA J[IRO AU rnn MARCHf 
AVENIDA RIO BRANC01 100 = OUVIDOR, 86 = 
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Maldita seja a g.uerra 1 
(Canção popular esc.ripta em 1914, 

Cantada em todo o Brasil, com gra>t· 
de successo, por Eduardo das Neves, 
com 1t musica da canção Santos Du­
mont.) 

Mez terrível, funesto mez de Agbsto, 
Mez _de desgo~to, mez tragico e f.. tal ! 
Soou pelo espaço o trom da guerra 

' Corre na terra · 
Sangue em caud o I ! 

Refrain 

Por to'd~ a parte 
O luto e a dor 
Espalha Marte, 
O Dest ruidor! 

Nas cidades , tão prõS'j'Jeras outr'ora, 
Ouvem-se agora os rugidos dos canhóe >, 
Nos campos, ha pouco vefdejantes 

Passam flammantes 
Míl botalh0es. 

Ondé o fumo das fabricâs, no espaço, 
Deixava o traso da vid e do labor, -
O fumo das machinas de guerra 

A vida encerra 
Em luto e dor. 

Pelas margens âo Rheno das legendas 
Passam tremendas phalariges em tropeis 
Ao rebôo d•s bombas e petardos 

Calam se os bardos · 
E os menestreis. . . 

Foge a Deusa da ·Paz espavorida, 
Ante a investida dos vandalos hostís 
O céo é s,obre a terra unv rubr'b man·to; 

E' um campo santo 
Cada.paiz. 

Na flor.esta onde os passaros cantavam 
Onde se amavam canóros rouxinóes 
A voz dos clarins e dos tambores 

Aos matadores 
Chama de heroes. 

Das lavouras no campo, abandonado, 
Repousa o arado, sem uso e sem valor; 
Seguiu, aperrando a carabina 

Para a chacina 
O lavrador. 

Maldição para a guerra que extermina, 
E leva a rui na em seu sequito minaz, 
·Maldita a fumaçd da bata\.ha, · 

Negra mortalha 
Que envolve a paz • . 

·~ 

Lei maldita que os annos não consomem 
Que atira o homem de encontro ao seu'irmão, 
Maldita a voz pedida da Historia · 

Maldita a gloria 
Que rouba o pão. 

O demonio do odio e dá vingança 
Aos ares lança o seu labaro ·mfernal 
Quem fôr na sangria o mais malvado 

Parte soldado, 
V em general I 

Maldição para a gloria d,a chàcina, 
Gloria assassina que em sangue se retaz_, 
Bemdito o fulgor da intelligencia, 

Bemdita ·íl sciencia, 
Glória da paz I 

D. Xlquote. 

.. 
O. QUIXOTE 

I 

#~ HONTE~I E BOdE 

« Vestuario a caracter para o Carnaval de 1871 rra Europa, que mais assenta 
á sua humanissima Magestade Imperial da Allemanha.n 

Assim dizia a legenda de Angelo Agostini, em Fevereir0 de r871· (Vida Flu- 1 

minense ) . , , 
u ••. que de tal pae tal filho se esperava,, dizemos nós ·em Dezembro de rgr8. 

I 

RECEI f A Á RIS~ , 
Um dos nossos « scientistas » foi 

visitar um doente; lá chegando recei­
tou e disse á mulher do enfermo, de ali­
mentos por emquanto nada .i mande aviar 
essa receita e vá-lhe dando • uma colher 
de sôpa de hora em · hora. • 

No outro dia o medico vo-ltou : 
- Minha senhora, como vae o doente? 
-Muito.bem,, dr.;já está de pé. 
- Tem tomado o remedio, ás horas 

certas? 

-Não sr.,'ar.; o.pharmaceutico não 
teve tempo de preparai-o e- ·eu fiz 
então . uma sôpa bem forte e fui-lhe 
da;ndo ·ás colheres de hora em hora ... 
com!Y o dr. mandou. · 

z. 8. D. U. 

..... · m·-~ 
Maximinlma 

Fa'la· o menos que puderes, mas não 
exaggeres essa virtude como certos 
deputados. , - • 

Guslavo, o Bonz§o. 

' I 
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H ONTEM E 

Ha meio seculo era a navegação aer·ea uma ,uto-
pia. , 

O humorista de 1870, querendo dar uma idéa bastante 
exaggerada dos limites a que chegaria a, guerra tranco-prus­
·siana, imaginava uma batalha nos ares entre balões esphe­
ricos. 

· O que foi para o artista, na época, um motivo hilariante 
pelo absurdo, foi em nossos dias e com ·mais perfeição um 
facto banalissimo ... mas sem graça nenhuma. 

. Se o Gaspar •. o Ribas Cadaval e o Nic~la Santo já fos­
sem Inventores naquelles tempos, a V!da Flummense teria dado 
a sua charge como uma d as "inven-ções" de um d'elles. 

A ~U~RRA MODERNA 

Buge ~ -pio~slt•o i ·nsapiado ' e qum• tnais ·vitlas ! 
Pt•otest-q., em fu:••ia., po1• tnais sangue ltumano ! 

· E, escanêa'l•ando· as fauces desmedidas, ,, 
Baba, ~A,edento, em desespe••o insano. 

Não n1.tiis de outt•'o••a as leaes a••••e•nettidas! 
A. gu.e'I•J•a de hoje é só de insidia e engano. 

E' o ' combate ll•ava·do as esconditlas, 
E' a sul'p'l•esa no ma., .. , no a . .,., ·no oceano ! 

"' d ·z• ' · - ' n a•••na t . 11a, a b•a·u;ao: --e a gue'l•t•a a iftn•te! 
F••ia, selh. golpes de . épica b~·avu•·a ! 
Ha, em ve.: de at•mas, ntaclunas tlc mo'l•le. 

Que impm•ta a espada fir•me ou •nal segu1•a ? 
E' b1•avo o que· o canlt.âo possue ntais fo.,·tt~, 

· Hm•ÓP. o de mais solida a'l•madu1•a ! 

BASTOS TIGRE. 
Dezembt•o, 1916. 

<Dentada paeifiea 

/ 

-Olha, assigna aqttho$noo para 
os soldados da Democracia. 

- Mas ,Jocé não foi á guerra ., . . 
;.·- N á o,, mas esto11 na "lucta'' P.e la 

vida. · 

o 
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Cia. SOUZA CRUZ _\ 

I 

• 

. I 

YOLANDA 333· 
J • 

Mistura deliciosa 30~ \réis. 

• 
·. 
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. I . 

PARA ,SER E·ORMOSA, .BELLA .E ·ATTRAHE,NTE ' • . . 

UZAE: UZAE: 

LOÇAO . DE VENUS ONDU.LINA 
para• a Cntis (brant;~) [>ARA O CABELlO , 

UZAE: 

DEPILATORIO LOPEZ UZAE: 
DE BELLEZÁ FLOR para extirpar peitos~. 

· pa!a a Cntis (a•osacla) UZAE: 

VENDEM-SE nas boas perfumarias, 
DE_RMOLINA 

.pharmac1as e drogarias. para a pelle e suores d.esiJi)radavels 

laboratorl& LOPEZ, EDWARDS & C. - .ROA t::»AlJLO DE FRONTIN, 47.:..49- Rio de Janeiro 

.JJB-L{...~S-~<J?'f'BS 

. EXPOSIÇÃO ANTONIO ALICE 
HENR,IQUE CAVAltEIRO 

I 

Quando fof nnnunciada em 0Utubro a exposiÇ~O 
do pintor argentino Aatonio Alice, o nosso mun'tlo 
artistico estremeceu ... 

As exposiç5es de artistas estrangeiros 'no Rio,· 
quási sempre precedid~s de formidavel reclame, são, 
na maioria, um conjun:to de paysagens do commen· 
dador, Augusto Petit, com retratos do Alvar0"Teix.e1- ~ 
ra, mal com par>ando,. , 

O temor, .Portà'nto, de uma nova edição de pro-
ductqs de drogaria era evidente. 

1 Antonio Alice, porém, si não chega a ser um 
nosso Baptista da Costa, não attinge tambem á altu­
ra de um Paula Fonseca. 

E' um artista de factura pr.opri!l, quer na paysa• 
gern, ·quer na figura. -

Vejamos Dom Amadeu. (55). 
·nemasiadamen~e brochado, dá-nos a iJéa de um 

garoto que tivesse entrado no seu ateli ê-r e terminado 
a obra' do artista. . 

. Lembra-nos ainda pela factura, o celebre. « Fan­
toches», de Ernesto Gayac, · exposto no ultimo salão 
de Arte Franceza. . . , 

· N. z3- «En el porJo de Camogli '(Liguria). 
. , Antonio Alke ap?esenta-n0s uma talbôa suja de 
"' pinceladas de todas as cores, onde predomina o ver­

melhão sobre todas as outras cores que não são 
poucas. · · · . 

. Continua!Jlos a preferir as marinhas do nosso 
B. Pirrto, nas quaes ficam detalhados ..• até os de-
feitos de technica. . _ _ 

. Como paysagista Antonio Alice recommeoda· sé 
á posteridade. · . - . 

Ainda nãp -pinto!l um ccRoute de Sounanches,, 
mas a paysagem "El Nevada de Famantinan é bem 

. a cor de 'Levino Fanzeres; m'erece figurar ... no_P e-
tit Trjanon. -

Magnifico . o retrato de Olegario M aria.ljlno ! Mui-
ta largueza . .• e pouco caracter. - · 

Lê-se, porém, a dedicatoria que desfaz qua•lquer 
engano ql.le possa apparecer. 

Antonio Alice tem vendidos já dois dos seus me­
lhores tra bal'hos. 

Adquiriu-os o conhecido ,,arvorista·» R:. · Marian­
no Filho, director do Horto Florestal, por um ~tffe­
ctuoso -«inuito obrigado•! 

f. • 

Ach~qJ.-se expostas na Escola de Bellas Artes as 
provas do premio de viagem do Henrique Cavalleiro. 

Vimol-as: . · 
Dois oleos (acacl.emia e composição) e um carvão 

tarnbem academia. . ; 
As provas de pintura são boas. 

, A p.rimeira (academia) t'em rnodelad~, J~e.senho, movimento. · 
So~ente (sempre e somente !1 as p,e rnas furam s Jeitas a qualquer ope­
raçao, qu~m sabe ? talvez numa das enfermarias da Santa Casa . 

D1z a _escriptura sagrada : 
«Não havia l;J.ornem tão formoso como Absalão .• » · 

. Cavalleiro na sua. composição, aliás· um esboço quasi dom.ehe-
chran0,desmente..C{lthego~Ic~rnente esse ponto ~~ _Hi.storia Sagrada. 

H a quem affir.me, . ;11nda, .que a, compos1çao e uma copia de uma 
gravura da velha Bib)Ia, subsutmda somente a mula por um- fogoso 
cavallo. · 

J'1as o joven. artista era .candidato ao p~emio de viagem e para 
cav.lll-o-talvez fos * Imprescend!vei a substitUição. 

/ O carvão tem qualidades de caracter, sendo fraco, porém, J10 
desenho. 

Comtudo~ H~nrique Cavalieiro .• venceu; não havia outro· con­
'currente ... 

x. 
. O Arma·ndo Magalhães Corrêa anda triste porque quasi nin-

guem vae á sU'a exposiç-ão:O · -
. ~P..ois. si até o Aurelino Leàl, que visitou .tantas c-asas de bic_ho, _ 

amda nao foi lá ... 
~ X 

· R:aul Deveza não gostou d.a caricatura de gentil senhorita que 
o Nemez10 expoz sob o n. ~g. · ' 

Realmente 'a caricaturá é deshumanamê nte feita • 
. No emtanto ouvim,os apropria Mile, . dizer ã urna sua ami-

gumha: ·.. . 1 

-Oh! Muito, bôa! não 'áchas ~ Até o~ v~stidos,. as rendas, .• 
Terra de Senna. 

O cansaço e :f:S 
inacção· para 
os negocias 
dependêm ge­
ralmente do 
mau estado do ' 
figado. As 

~ilulas d~ 
Reuf er i 

e's.timu1am a 
funcçãQ d'este 
orgã-o, e o pa­
ciente recobra 1 
a energia. 



- .. 

• o 

D. QUIXOTE --

NÃO · HA 
CONSELHO FILIAL 

-- Papae, afinal · Você é calvo 
porque quer ; se isto lhe desgosta; 
porque não segue o exemplo do tio· 
Quinqu_ino ? 1 

Uze como elle o· NIT AL do Dr. 
Lefan e verá como lhe· volta o cabello ( 
tão helio e luzidio como aos seus 20 

-annos ... 

Um pote - 5$000 Pelo Correio -. 6$000 
J 

-"" A venda em todas as pharmacias, drog-arias, 
p_erfumariàs e barbeai·ias. ~ 

-Depositarios : PERFUMARIA LOPES \ 
,, ~ 

RUA URUGUAYANA, 44 

1Jni dialogo. projicuo 
. . 

- Ora, hom'essa ! Você_ tão moço a queJ· 
. xar-se de neurasthenia, tonteiras, insomnias, o 
diabo a -quatro ! Pois· olhe : eu com a ·minha _ 

edade, nãQ tenho .nada disso ... 
. . . 

- O Sr. é um homem feliz ... 
- '· 

- ~ou, sim, porque soffri como você, 
c~rn a aggravante de dores de cabeça,. azia, 
colicas e falta de memoria e curei-me de uma 
vez · para sempre com o prodigioso 

. I 

. flixir de Camomilla GranJo l · 
Á vel!d~ em t~das as drogari~s ,e .pharmacias 

Mais de mil medicos camprovam com att~stados a efficacia do ELIXIR DE 

CAMOMILLA GRANJO 
. . 

PR,EÇO:- 2$500 ' O i=RASCO.· 

·• 
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Com a paz Que surge o munoo se transform a ' 

Ro la m tllronos '-'O'' t erra ; o povo clam·a 

D as velhas leis a radi ca l rerorma 

~S egundo um democrat.lco programma. 

A's leis buscando dar correcto norma, 
Jé ·na Ru ssfa a a.narchla se proclama, ' 

E ·seg·undo um despacho nos Informa, 

Na A/lemanha se accende a m esma chamma. 

S eja o barrete pnryglo ~u s.eja 't c·r.ón, 

A mim governos néo me_dão cuidado 

Desde que a gen~e seja honesta· e bôa 

O Godoy mostrava ao Cypriano .na 11/usfrafion 
urp. antigo retrato d·o Jotfre, quando tenente, em 
Brest. 

- Bella photographia I. diz o Godoy, analy­
sando-a technic~;~.mente i uma excellente gravura ! 
entretanto é uma photographia antiga. 

- Perdão ! faz o' Qypriano i isso não é pho-
tographia. · . 

-Como não? 
- E13Se J offre-é ... . da guerra e o fypo. 

--- CJJ- --

• O deputado Chermont de Miranda apre­
sentou um projecto a.utorisando ·o governo a con­
éeder um credito de 50 mil contos ao Amazonas, . 
para proteger a borracha. • 
· -Que ocedito I Cincoeuta mil contos ! 

- E' espichado I · _ 
_ E' natural. E'' credito de bor,racha. 

l. ----c::J--. 

ê não Llre o direito que ... e sagr·ado 

A' minha democratlca pessóa 

De fumar o meu VORK , Marca Vea do. 

- Não achei. muito feliz a esco­
lha do Ruy Barbosa para embaixa­
dor do Brasil á Conferencia da Paz. 

-Porque? 
-Ora, porque ·eu calculo uma 

conferencia destas como ' uma co usa 
de silencio e harmonia e com o nosso 
homem -vae a Conferencia ser muito 
ruidosa. 

/ .. 

- O temporal que desabou em 
Guarati_nguetá. prejudicou muito a 
convalescença do conselheiro Ro­
drigues Alves. 

-- Esse contratempo contrariou 
muito o C<'mselheiro. _ 

-Mas·elle é o unico culpado disso. 
- Como? 
- Não é elle_..o manda chuva? 

Diz o ·Rio Jornal> que a lei eleitoral vigen­
te acabou com o regimen do suborno violen,to e 
do phosphoro. 

HO~CE.OPATHIA 

- E', 'tiraram o caixa e o phosphoro. 
-Mas isso deu um grande prejuizo ao Salles 

Filho. 1 
-Como ? _ 
- Elle anda um pauco doente e os medicos 

dizem que é porque está perdendo phosphoro. 
------c:J \ 

-Têm chegado de Praga ultimamente uns 
telegrammas alarmantes sobre a situação da Al­
lemanhâ: 

-De praga·? 
- Não. De revoluções. 

C& 

COELHO BARDOSA&Co 

Tal e~Jno · Foeh ext~r.rnina 
Do boebe o bando ver.rnelho, 

. " 

·• 
i 

As tosfiJes venee e dondna 
O AÍ..LilJM SATIV,lJM do (Joelho, 

., 
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~ NO ' GRANDE BAR E RESTAURANT ~ 
[Ij . . ( A~TIGO BAR DA- BRAH~A) . 00 . 

~ ' ' . ~ 
I]] · "" Que é isto, garç.on! já o licor ! ~ · · 

~ ~ad·a disto~!- ! N~sta caza come .. se _ [[1. 
IJ[J tão bem, :q~e eu vou ja~tar de no- IJ[J . 
!]] vo. Traga-me outra sopa! I]] 

~ . lelepbones ~ntral - ,9-~9; ·e 944 ~ · 
. ~ AVENIDA RIO BRANCO. 152. a' 156- GaleriaCruzeirÓ ~ 
~lt:::>ÔCJI~~~~@§lt_~ll~ll~ll~i~~~l~l~~ 
r~ , . - .....---'-r\ .. - - · .. • N .A TA L !. .. ·. -.

1 
,_, 

. I . . ' , 
·_ i ' 

J 

.. Não ha melhor presente para as pessôas queridas qué os- J _ 
sa?orosos, os deliciosos doces da - . · -

. . . 
. ' 

f. , Companhia Manufãvtora · de Conservas · Alimenllcias - J 

f O Bom · ·oeus· perdoa o _pecca~o . da ·gula q~ando o que o· ;·f 

., / C~mpanM;o;;;ur;~t;;a md;ni;;;e;;a~esAI~nutias J . 
~ -- " . ,. - ---~ , 

! 

f • I ' 
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~ft!)!)!)!)NHNNNM!)!)!)!)!)!)HNMNNIM~ I O~CJCJCJCJCJCJCJCJ~DCJCJCJCJCJt::JCJCJO 

.J · · . · 11 ~ Adélia Bulhosa Vieira ~ 
i I ' o . P~OfESSORA DE ARTE APPLICADA ~ 
i i I ~ . & .... . ~I!J\i<l\1<\1!161 I!M\ lll'llll!lii'A ~ 
i RE-STAURANT PARIS I o· -~~ ~té(C~HON~= ~ 
~ ~ DO 11 ~ - - ~ I Modelagem, estanho e couro, D

0 W A casa que conseguiu dar ... , · rd 1 
ao Carurú e ao Vatapá na- • I O repous!\e-, crysa 1 a, ta ha,pyro-1 / Ql I esculptura, pyrogravura sim- O 
.cienaes a elegancia,o c"hic, t1 O 1 f d 1 O .Lt 11 p es,es lill1a a e co orida, fra- 0 

:1 a distincção da arte de w · d . ..._ ~ .... ', ·o · r pee, ' m_ a re- perola, _tr.alíalho O .orillat Savarin , - - - - - • h I W 1 O egyp c1an o, p oto-m1meatura 
w ~ i · crayon, nankin, ráfia, pregaria O 
w URUGUAVANA, 41 w 1 0 

1

. maiolica, pintura, -pintura em 0 
~ <iabiJ:Jetes reservados nó 1· andar : 1 o ' alto relevo, pintura japoneza:, 

0
-

W W ! , p 4 11 pintura á penna, pintura orien-
~ : 

1 ·O j' i tal, bordados, rendas, etc. - O 
w • O I ' · O 
I I o . ~ ,<J o ~ I i iJ ~ · Telephone: Sul790 [j 
I I O . • O i , ~~ : n Rua 9 de Fevereiro . . 56 .o 
~ -~ I O · Copacabana O 

I ~ · .. • . Cf o o 
\;MMHHMN~MMMEEE.Mf!f!EE!HM.J D~CJDDDDDCJD~DDCJCJ~CJDCJCJD 

~00 ., ~~ 

B·ANCO .POKlUGUfi DO -BRAZ IL ~ 
OPERAÇÕES CAMBIAES · · 

· Descontos e depositos nas · condivões as mais vantajosas 
CAPITAL ... 25·.000:000$000 -

Présidente, ·visconde de Moraes , · - . 

Encarrega-se de à~ministração de propriedades 
. ' 

·~ 10 - · RVA DA ALFÀNDEGA - 10 ~. 
~~~==~======~===~=~~ 



I 
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O «PILOGENIO» serve .. lhé em qualquer caso 

--------------~----~, , 

_. ....... o .o) 
$ o 

~ I . """ 
Se já quasl níio tem serve-lhe. o PILOGENIO por• 

que lhe fará vir cabe li o novo e abundante. 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 

II>Orque Impede <tUC o cabella continue • cl!ihlr. . 
Se ainda tem multo, serve-lhe o PILOGENIO, por· 

que lhe garante a hyglenc do cabello. 

Ainda para a extlncção da caspa 
Ainda paro o tratamento da barba c loção êle tol· 

lette ---O PILOGENIO, 

Sempre o -«PILOG~NI07> l 
, O cPILOGENI.On sempre l 

l' UKil [I TOilS AS rBUMACIAS, IROGARIU f PfRfONJ\RIAS 

,------~----~--~--------~ 

l 
. I 

FREG·OLI 
A ultima palavra em tintura vegetal 

para o ca.bello e barba 

A'venda em todas as boas 
drogarias, phar· 

. ~acias e perfumarias •. 

' 

tompanhia National de Nave33ção · toslelra 
--~ 

SERVIÇO DE PASSAGEIHOS 

Viagens para o Norte • e Sul. Sabidas ci-o Rio ás 
quintas, sabbados . e domingos .• 

VAPORES _ 

ltajuba, llapema, ltauba, ltapuca, 
llapuhy, · Uáberá, llaquera, Uatinga, 

liassucê, llagiba. Uapura, llaperuoa, 
Uapacy, llaituba, Uaipava. · 

LAGEIRMÃOS 
"-<. 

RUA DA CANDELARIA. 4 . ~ 
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Argpmento forte 

. -. Ta' i ! Isso é pra ' vo­
cê . não dizê que o Pa-pa e 
Noel não mi dá uma rou. 

- pa . da . 

' • . _,. 

@fJI~II~II~ 11 DQ<JII~H *li!DÔC·Il* 11 $11~11* ll t:::>()c::l ll*ll ~[I~~~ 

! Ranto da rtovintia do Rio Gr~nde do Sul ~ 
[[) · FUNDADO EM 1858 - - · I]] 

, · J]]_ Séde ·em P~RTO_ ALE.GRE · . ' . _IQJ 

fi! _ BANC:Ó . DE "DEPOSITOS E . DESCONTOS ' . ".- !I] 
!]] - · Capital. ....• : .. · . . ~0.000:000$000 ~· 
00 , Fundo. de reserva. • . . 5.589:965$330 ~ . 

~ · num c ~6tNtiAS em todas as praças 4o fstado do Rio . Crande do Sul ~ 
[[! COR~ESPONDENTES nas principaes do Paiz ~~do Estr~ngeiro . fQ1 
@] FAZ TODA A ESPECIE DE TRANSACÇOES BANCARIAS @ 

% filial nesta praça: RUA DA ALFA N D EGA, 8 -Caixa rostal. 963 , ~ 
I C§§ li* 11 c::;;scJ 11 * 11 ~ 11 * 11 ~ 11 * 11 * 11 * 11~ 11 * 11 t:::>OO JI * 11 t::>Oà lrJj} 
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BROMIL.ÍADAS • 

LXVII 

Dize aos teus bons amigos e parentes 
Que, por fugir da tosse· ás mil torturas, 
E do peito ·ás moi estias rer-titentes 
Que dão a morte ás miseras creaturas, 
Ponham de pat'te as drogas differentes 
Que ahi se inculcam milagi'osas curas: 

Sinapismos, tisanas e calmantes, 
Vinhos, emplastros, chás, fortificantes. 

·LXVIII 

Bromil --eis o remedio que-- é patente-­
Cura en1 pouco as bronchites _mais damnosas. 

De suas mil virtudes, certamente, 
Sabeil-o vós que tanto são famosas 

E se mais nã<? direi quanto é potente 
Entre ta"ntas mézinhas enganosas 
EJ que junto ao BROMIL tão frageis sãoJ 

1E é fraqueza entre ovelhas ser le·ão. . .. 

TYPOGRAPHIA NAiliONAL, Rua D. Manoel, 30. 

; 

.. ~ .. l 


